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TODA A NAÇlO SAúDA, HOJE, O SOLDADO BRASILEffiO, CUJO PADRÃO DE VIRTUDES REMONTA ÀS CLóRIAS
IMORTAIS DE CAXIAS, PATRONO DO EXÉRCITO NACIONAL. NESTE MOMENTO GRAVE DE SUA HISTóRIA, TODO O
BRASIL CONFIA, SEM RECEIOS, �O 'VALOJ{ DE SUAS ARMAS E REAFIRMÁ, NO "DIA DO SOLDADO'\ SUA FÉ NA

i,l r'- DIGNIDADE DOS QUE PERPETUAM AS QUALIDADES CtVICAS E GUERREIRAS DO DUQUE DE CA,'XIAS.
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As cumemora�êes �e �oje fURtAS. NA�SIAS �CnrA��� �NnM �nr!NHAG[NVai assinala,r-se, êste ano, nesta Capital, com excepcional bril ESTOCOlMO, 25 (R) for�as nazistas, ca,cUln�âS �m 50.000 �ümen�, ocuparam.
, ��:�::�'d�s '��l:b��Õ��l��d2;�ri�:a t�:nc����:;,� d��j�st11���d� 1101"e militarmente a ci�a�e �e CHnen�ânEn canital da Dinamarcaexecutado com extraordinário entusiasmo desde o dia 18 do cor-

' ii Y ,IJ I.

i��l��{�i�!����a����:�r�;��:�a:�t��!0l��ite��:��:�:i�� ft connUllist� de Senul�s 1000 denOlllls de K11i ('I,�,��f:l��!����� :1��L:�:?��;:�1��:�!�t��������;;�e;:�{�:ii��i!�" li u U y u
-

u U p' li ' U�U
tias de toda! a Nação, que confia na, bravura e no patriotismo dos N I e 24 (R) I l' 4' "

seus soldados de terra, mar e ar, para a defesa da dignidade hra- . . ov:;t orqu ,
- nlorD!a-se que .lorças navaIS. amencanas ocuparam sem,

sileira e da soberania da, Pátria. resístencla a Ilha de SeguIa, a 80 quílometros a leste de Kíska,
A evocação das virtudes militar-es e morais do Duque de Ca- _.- _ - - - �.- -_ --

----------

tias, transmitidas às gerações de bravos que se lhe vêm sucedendo .' Um!J fa�rl"c!l de ��(.!es Mont'�umerv a:lJUnCl1a O uol�e fllnalna vida das armas do Brasil é, hoje, um belo estimulo a. indicar . U U ü U lhl
aos nossos homens o caminho da honra, atr-avés do qual se rea-

firmará, mais uma vez na história do nosso país, a, têmpera inque- venenosOsbrável do caráter de quantos estão destinados a opo-r a qualquer U
inimigo da nossa Pátria uma' coragem indômita, que é garantia -

de uma capacidade racial para a perpetuidade da grande Nação Londr�s, 24. R)-N� ataque

J Brasileira. ' a Renama, fOI destruída p�a, É o seguinte o programa das festividades do "Dia do Soldado» Raf importante fabrica de ga-
,

' organizadas pelo exrno. sr. tenente-coronel Hugo Silva, coman- ses venenosos
'

I dante da Guarnição Federal e do 14° B. C.: �.

1-
aJ) - Às 8 horas - Hasteamento da Bandeira no Quartel do

Y" h I • -

ri -. �

:::!L�' �9_hor�- Desfile �� 14: B. C.!elas ru�:_de Flori�_- .

__

IDllam a �m���ssao ue taq. 11€1 nn I�n.��. um.. �ft"'n-B."Q
c)'- Às 11,30 horas - Inauguraçao aoretratOUo sr. ceI: Val- I ülnndn-I,;nr--�- . Jjt:�i1lUí�_IllJlW J: _UU['_illUIIL

dir Lopes da Cruz, ex-comandante do 14° B. c.., na Gailena da '. '
ii .

sala do Comando do B. C, Argel. 24 (R) - AVIadores Nova Iorque, 24 'R =Revelou-se que, em dezembro
d) - Às 12 horas - Almôço mel�'�r�do para a� :praças do

que 'regressaram da última vindouro, dar-se-á decisivo ataque ao Japão por três la-
,

14° B. C" com a presença' de ÍI:?d?s os °lfI�13.1\�a Gua!n�â��a�e t��= incursão á Italia, referindo- dos: partindo da India, das bases nas Alentas e no Sudoes-
-rtanópolis e de autorIdades CIV1S e ec esisas ieas co v

- '1
.

d b terias d P 'f'
.

t.! de ofíciais e praças de ourtros corpos e corporaçoes, se ao SI enClo as a
.

te, O aCl ICO.

::'� ::E:X:���'.:P�:��'ITdg�gRdo�tim �\S;:�:: :�;'R::: ;iE:I:��:i:�t[�f:����jã VIII'�'or-o-s-o--a--t-a-q-u-e--a--D-u-ssel�ortTorneio de Voleibol entre qua 1'os e praça o ,. "
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-

Aé1'e�; Fôrça. Policial de Santa Catarina e N. P. O. R., no �st:ltho

�D I
- d rh

. hl"1 e
.

.

.

do 1:) �. X� 15 horas _ Prova Avaí - Dedicada à Fôrça Policiaã CC araçao Ue buUrCnl
de Santa CatalI'ina.

d _ as do 140 R·oosevolt ' Londres, 24 (R)-Voltando a atacar a Alemanha
Torneio �e B�s�1���;;ó e�lfs� Fôrfaat��tciaf i: sçanta Cata- b . e, especialmente a Renania, � Ra! dirigiu-se a DUfS-

�. �.���s�.Ao.r�, :0 Estádio �o 14° B.C,.
, QUEBEC, 24 (R) _ OS 81'S. seldorí, 0I?-de_ descarregou multas toneladas de bo�-rrn. h) _ Às 16 horas - Prova LOMAS V�LENTINAS - Dedica-

Roosevelt e Churchill decla-L bas. A aVlaç:;t0 aI?erICana sec�dou � ataque, A enns-
.

da! à Capitania dos Portos de Santa Cat.adrlllda. d 140 B C raram que se estuda a pro- sora de Berlim disse que a CIdade fICOU bastante da-
T rneio de Futebol entre as sub-um a es o

,

- '. . T dFfnal: Vencedor da la eliminatória, x Vencedor da 2a elimina- posta para declarar Ro�a ,;___n_I_lc_a_a_. �.-"",'_-----

• 'óda no Estádio do 140 B. C.
'o f t d cidade aberta e que a comis-

N �
Londrês, 24 (R)-Enquanto certas emissoras aludem

ás gestões de paz em separado entre a Russia e a Alemanha,
o Q. G. de Stalin publicou uma nota dizendo categoricamen-

O COMANDANTE DA GUARNIÇÃO DE FLORIANO-

ao Dn·le�er te que «nada poderá salvar o Reich». '

POLIS CONVIDA AS FAMILIAS DOS OFICIAIS!!: FRA-
CAS DA GUARNIÇÃO, BEM COMO A POPULAÇAO DE

[ �Iora�a-o nazista so�re lllitvl·nofFl.ORIANOPOLIS E ESTREITO _!'ARA ASSISrlREM AS MOSCOU, 24 (R) - As for- X
.

B
PROVAS ESPORTIVAS QUE SERAO REALIZADAS HOJE. A

ças russas, avançando com B
,

PARTIR DAS 14 HORAS. NO ESTADIO DO 14° B. C .• EM
base em Kharkov, avançam _------ ., ,------

HOMENAGEM AO PATRONO DO EXERCITO"
agora sobre o Dnieper. Londres, 24 IR)-F..missoras 'suspeitas continuam

explorando a retirada do embaixador russo em Was-

",i'.onlerenci!l sohre O D'·la de ,r�X·laS,· A RUMANIA lAMBEM :�;����oe e���a�a:u:sf:s�n�all:::nh��S���et���o��
II lU U U IIu

QUER POZ emissora de Moscou repetiu hoje, comentando a vi-

J.I toria de Kharkov, que está proxíma a derrota total
1 da Alemanha. v

E PETRARCHA CALUDO

I íreter de REDACÃO:

ARGEL, 24 (R) - 'N,_o jornal militar do 80
,

Exêrcuo, o' general Montgomery declarou que está bem
proximo o dia em que os aliados atacarão diretamente
a Alemanha. .

o

Ankará, 24 (R)-O govêrno , ,. .

de �uc�rest manifestou que Dr Augusto de Paula aVl�a aos seus

aceItaria uma paz honrosa,. _. ch�ntes q�e
pois não tem mais objetivos por se a�har enfer�o nao dara consultas. Sera obseq�uo
para continuar a guerra que das pe�soas que eshvere� em tratamento, procurarem m

as reinvidicacões nacionais. formaçoes com a enfermeIra.
>,

•

No Clube «J 2 de eAgosto», ás 20 horas de hoje,
<

o sr. tenente-coronel dr. hugo ,Silva, comandante. da,
Guarnição de Florianopolis e d� 14 B. C. realz.zara
uma conferencza 50br� a personalzdade do Duque de

Caxias.
=============----------;-----=�

OVO TAQUE .

LONDRES, 24 [RJ..-A Raf bombardeou intensamente Berlim an"
· tes da meia no.ite de hoje. Deixara� de regr.ssar 58 aparelh_os.
O ataque fotfeito por massas suceSSIVas, com grandes formaçoes

.,
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Bda Hlu·e�nd N· 12"-3- aodar-Folle 4,-8118 -«flder"�4) retegl"",fie�. CRLP& -4]"dx. Postal 183-;\-São Paul.
eontormê foi ampl!lIlmente notíeíado DeNl imprensa do pais, rea- melhor das impressões à .Assembléia. Essa solldar.i.edade da· im- queíro e capitalista - Rio de J�iro.

. .,'

!l.r;ou-se.. no dia li> de julho p. p., nos salões do Clube Comercial,;na prensa brasileira - que compreende quasi a totalidade dos grandes DR. MARIANO DE OLIVEÍRA WENDEJ4, .Engimheiro, elt>fIle.

lÚnÚnl de São PAulo, li. assembléta de fundação da Comrpanhia Nacío- jornais das capitais e do interior - representa apoio e estimulo à eretário da Agricultura e ex-lente da Escola Politécnica de sa.
1I'Ul1' de J!>a.pel e Celulose. Tomru.-am parte na mesa que presidiu os nova iniciativa que se propõe a resolver, definitivamell!te, o pro- Paulo - São Paulo.

tt!J.baÍhoé, sob a presidência do prof. dr. Spencer Varnpré, os srs.: blema do papel no Brasil. DR .. ANTôNIO SEVERINO COELHO. Engenheiro e fiazen1'd'4!
«ir. Adolfo Nal·dy Filho, advogado e capitalista; Salvador Comodo, A Assembléia, ao encerrar ()6 seus trabalhos, elegeu. sob ealoro- - Uberaba.

m,uqúeil."o; dr. JOl'ge Martins, índustrtal e capítaüsta; EnéaS Salbiati, sos aplausos, os seguintes Coruelhos que supervísíonarão os neg6- DR. ALFREDO W. LUTZ. EngenheirO, :rndustrial
bUlqueiro e lavrador; J(artin Pontes, da Junta Comercial do Estado cios da Companhia até a sua constituição defmítíva; Crllrais.

de São Paulo e o sr. Carlos Serpa Duarte, lavrador e jornalista. Come CONSELHO CONSULTIVO DR. .JORGE AUGUSTO MARTINS. Engenheiro e pro�
�v1d!l.dO de honra, tomaram, ainda, assento à mesa, os srs, dr. DR. FLORIANO NUNES PEREIRA. Exo()onsul do Brasil em - São Roque.
Adalberto do Vale, presidente da Prudência Capitalização, como re- Changai, Presidente da Sociedade Fluminanse de Combustlvcis li!

!p!:esenunte do dr. Alvaro Maia, ínterventorr' no Estado do Amazonas, professor de comércio internacional - Rio de Janeiro.

":Uhll Talay, consul do Uruguai, em São Paulo. Além, SR. OSVALDO G. ARANHA. Ex-diretor dos "Diários Associados"

<te ande lt'Úfll1ero de banqueíros, capítalístas, industriais e comer- e diretor da Emprêsa de PropagaJnJda OGA L�a. - São Paulo.

ci"'· '0. fizeram·se representar por offcíos, cartas e teleg>ramas, as SR. MÁRIO MIRANDA VALVERDE. DIretor da União Jorna-

Beo"'tl.íl.'llt� 1,et'�1w.lidades: dr. Albel'to Blois, em nome do genet'al Iístíca Brastleíra - São Paulo.

:M.'elldol1ça Lima, míuístro da Viaçao; dil.'. Carlos Drumond, em nome SR. FERNANDO GETúLIO COSTA. Dilretor da Rãdio Difusora

do dr. Gu&tavo Oap!l!nema, mínístro da Educ.:ção; sr. I. verney, pelo São Paulo - São Pauio.

�elleral Cord'eJit·o de F"arias, lntterventor no Rio Grande do Sul; dr. LUíS HERMANNY FILHO. Industrial e eomercíaerte - Rio de

Peru:o Aleixo, mterventor da Baía; coronel Magalhães Barata, inter- JaQwrro.

\"'e11tcr do Parâ: dr. Leôrridas M.elo, interventor no Piau í; dr. Joã",·

Qu.adros, em nome do dr. B�medito Valadares, governador de lYlmas

G&ais; dr. Paulo H.m.n'Cs� mtervení.or :DO :à!faranhão; coronel Silvestre
(Joelho,· Interventor no Acre; dr. Imnar Gó.ls Monteiro, ínterventor

l"lO" Cear á; dr. E-. MUla', inre1'ventol' em Mato Orosso; dr. Pedro Lu

«.ovieo, mterventor em Goitiz; &,. Manuel Carlos de Figueiredo Fel"

ira.s, pi..eslklellte do TrLbunal de Apelação: e, muitas outras destacadas

i�i.gUll�s <te repi"csCS"1.11.aç&o social e finallceira.

oom llgei...as morHfiC'açõos e depois de amplos debates, foram

a,provados o 'proj�to dos E-statutos e O Mandf'esto da CO'1llpail�hia, que
ahaix(l p-ublloomos

A leitura 6.e cerca de 140 nomes de jornais, revistas e estações

<!le rádio, que subscreveram títulos de sócios nmdadores causou Ia

CONSELHO FISCAL
DR. JOÃO BATISTA PEREIRA. Ex-diretor da Caàxa EconÔ:mfiI&

Federal de S. Paulo, fazendeiro, banqueíro e Presidente da Cia. d'e
Armazens Gerais Jaraguá - São Paulo.

SALVADOR COMODO. Banqueiro - São Paulo.
DR. EUG:t!:NIO AUGUSTO MONTEIRO DE BARROS. Ex-depa;.

tado fedetal, presidente da Navegação Santa Catarina - FlorilrJ16,.
DOUS.

CEL. CARLOS FREDERICO OBERLAENDER. Diretor Precll;1..

CONSELHO .JURíDICO
DR. SPENCER VAMPRl!:. Jurista e Catedrático da Faeuldade de

dente da Territorial e Construtora Cornpanhla Parque Paulistano- _,;
Bão Paulo.

'8R. JOSll': PEREIRA TINOCO. Membro da Interventoria :F'edertI:t
no Banco Fra'11i!ês e Italiano para a América do Sul e membro da\.
eomíssão incorporadora do Banco de Crédito da Borracha - 9:too
Paulo.

Direito da Unlveraídade de S. Paulo.
DR. PAULO LABARTHE. Advogado - Rio de Janeiro. '

DR. ADOLFO NARDY FILHO. Advogado e capitaIista - ·São
Paulo. COMISSÃO INCORPORADOR./!

DR. NESTOR ALBERTO DE MACEDO. Advogado - São Paulo.
DR. LUCIANO RIBEIRO PliNTO. Advogado e fazendeiro - São.

SR. GABRIEL CORBISIER. Comerciante matriculado - SIlei.

Paulo.
Paulo.

MARTIM PONTES. Membro da J,unta Comercial do Estado de<
CONsELHO TÉCNICO

Cel, AMÉRICO DE MENEZES. Engenheiro militar, lente (Iaí
Escola Militar e da Escola 'l'écnica do Exército - Rio de Janeiro.

DR. OSCAR FERREIRA DE SOUSA PIb.'TO. Engenhalro, ban-

São Paulo - São Paulo.
SR. HAMIRO BARBARO DE S. GIORGIO. Industrial- Ctlri�

SUPERL.1IiTE�D:®NCIA
PROF. NINO CASALE. Proprtetãrío - São Paulo.

PÓSSmILlbADE DE� L�ST..\.r,AÇÃO
Com refet'ência às lllaquinárias indis·

l_'l.!>áveis paL'2 a instalação dessa indús
'h'ia,

.

oS estabe!ecimel�too nacioruais já Ire

ml1ll1:Westal'am. em SUa gradlde maioria,
a:pll.l"ell�Bdes e pi.eparados pan'l a respee·
JtiVitl' fabl:icáçáo. Temos em nossoe l<rqui·
"'"010 CartaS' dOO' mais iI'l.1,poi'tantes e co·

nheddos estab'decãllen.tos em que se má·
nifet'tam:·· sôbl.'e a,s p<}ss!bfiidad:es de fa·
j'Jl:li��ão das ll'láqi.tiLulS: Sltooa Brasileira
S. A�, do Rio de Jan,eü'o, fabricantes de
��UÚluinas; Bru.·dclla S. A., de Sãó Paulo,
i;Wrica.l'iteS' de máqUL'r,as; Fá,brica de Cal·
delr� a' Vapo!' Cyclope s. A., de São Pau.
le, fabl"iC3Mtes de ealdeü'as; Caldeirarfa
Humberto Ippolitl, de São· P·alUIo fabl'i.
d!.t'I.tês der oattieiras; ·YIí.Q.u.lhas Pir�tlr1inga
'Ltdlá., de S. Paulo, fabrieall.tes de mão

�s; :Wáti.o Babit'l.i & Cia. Ltda., de S.
Paulo, fabrleantes' de mâquu1<l.s: Dr, OUo
Heiftler, de S. Paulo, téondl:o de monta·

�n :de IDaq:w,àIa$ pal's papel e ooluloS"e;
ricil· de····Caldeitas· a. ,"ilPor EUREKA,
i�l'lt.iao &. Filhos, de S. Paulo, fab.ri·
� àl'! ca1.l!elrnll, �.; Ttierueos esp�
\doS _. fIlCl\tagem fi.e Mbrlcmr de
,0 e papel. dos mais atacados e co

'Js, eom,tt ftorlaueUo, ,Lutz, lIacobl,

Bronert, Bev ilacqua, Gittens e outros, Iristalando uma indústria ue .::randes

r
nhía, com a· superfieie de 4.300 metros r dústrra da celulose e da pasta de JDatieiI,>

consultados pelos orgauízadores, maníres- proporções, embora divídída em díversos quadrados de ótimas terras próprías pa- ra, e que devido à sua relevâncía, t.raII!P
taram-se otnnístas com relação às possi- ·estabelecimentos espalhados pelo terrttô- ra a cultura de fibras índustríalrzavers crevemos em seus tópicos principaist:
bilidalCles de instalação desta indústrja .no rio da União, a CornpanlHa Nacional de • para celulose coru q<uatro olarias em fun· "Decreto·lei n. 1.834 - 2·l2-193S: DiSJI�
P.aís, na época presente e com recm'sos Papel e Celulose, procurará organizar cionamento com 1.500.000 metros cúbICos ,sobre a concessão de favores à ir]l('lú�·
de caráter exclusivamente nacional. Além essa indÚstria em bases eCO'r1Õl1ticas tais, de pedregulho, 5.000.000 ele uretros cúbi· da celulose e da· pama de ruu(1e;m e da
dessas possibilidades, deve ser conside- que pennitam a obten'Ção de prtldutos em cos de areia e 10.000.000 de metros ctíbi· outras providências, "O Presidente _
rar.la com especial atenção a posslbilida· gra.Tlde quantidade, utio somente, mas, cos de lenha; República, considerando que a explonl
de ele im.portação de grandes conjuntos também em condições de qualldade e 4) uma área de terra no Estado ele ção da indústria da celulose e da past.iI:
industriais apropriados da AméI"ica do preço que garantam a Bua continuidade Santa Catarina com a superficie total de de madeira, representa necessidade w::-....

nUILIBADÉ· DO illMPREFlNDIMEN'l'O Norte, por intermédio de importa,ntes firo remuneradora, dia11te da concorrência 2.090 alquéires a 14 qullometros do Pôr· gente para a manutenção e o incre�
Da "ÍSbUldade do empreend·imento di, mas com as quais estamos em negocia·. que forçosamente devet-á estabelecer·se to Fluvial . ligado à Estrada de Ferro das atividaões relativas a im.prensa, ã

zeÚl 'be1n as cifras dndicadoras da pro· ções ,através' dos seus represe-l'.Jtantes no na época subSl":luellte �l:) «tual c:onflit.e ! c.om. mais de 6.000 pinheiros de 18 pole· impressão e ao papel em ge;:-al; COnl.�)
áução e do COl�llUtnO da celulose e do pa· Brasil, COl'lf01'111'e documentação em nos· i-r:iternacional, el,tro as ;;l·andes organiza· i ganas de d-iâmetro e div-ersos milha;res l'a'l1do ainda as va-!itagerur q_ e.�a in�
_�l. !\o País, as Q.uais demonl't:"am, à evi· 00 poder, que fi<ca à disposição dos inte, çôe3 produtora» desse artigo. I de pinheiros de _bitola lJ1€nOl" 30.000 ce· tria trará ao reflorestamento, pelo �
Ci.éncia, o d�seQluiJ.ibrio conslrlerável exis· ressados. Chegando a Companhia a W"O- Aliando à !tua finalidade indüstrial, dros e embuias industriàlizadas e duas rêsse que têm. os proprietários de máq�
t.er�te eun'� a prime�'a e_ o segundo, be:l1.1

I
duzir uma. apreciavel qu�ntid':t�e de

pa.,
um p:oirama.

de

oalevan.tmneuto
oultural

!.C1Uéda.s de

ãg.ua
com respecwvanlente, nas e florestas de c(mservá-Ias em eIiIart

como as miras referen.te, ao consumo do peis de tod05' os t"POS, mc1t1S1Ve papel e soelal (le granaes massas mtegrantes

1.:000
e 2.000 cqvalos de fôrça;

.

do de atender perenemente às suas -"
plipel "pel' ca;pita" e por ano,. c�m.p.�ra. ! para .a. imprensa, tel':mos, com, :ela?ão do lJovo br�sileir·o, a Co,mpulrl.]úa incenti, J2,-.v'E?� !�,�·�:__.ge papelão no Mu: ·cessidades; consideranpo, finalmente·, 111.

;fiaS' CO\\l as C�'1:'esl.Yom:1em;es i,Os palses a êste ultuno, que n·enm.nua e111.presa��·__':��JlJr�8"ahl�Eisn'·ê'··a asslst.ência SEl. i.· 100COO íl '.á��- ---:�-.-- ,�...�""'= .:!'aquela éxplOração para' as illt-
�l'e'tTl1);ttO".e CfrV1.li��---.:.v="""",,,· -

l-�- ,,--�_-� -_.,'-;'.
.

- _, ,( e . qu. os O! riOS, apareLbada de dustrias bélicas, usando da faculdade ,._.
_ ..

pe uo "anliua ou u8. .Dlt1:,opa, Uelxara ue cial âos seus operários e auxiliares den- .

ãr· d . ,
.....

'F'ed:,:·al do Com�elO ExterlOr, pela sua adquirir papel nácional em igualdade de tro- do espirito e da letra da atual \egl.S- maquID' 10 mo ern"o,. e com capacldaue lhe confere o art. 180 da Constitui{'s::
se��ao de pesquLSas €C011ÔlrillCaS re�ulta . d· -,. r. para maior produçao, J)"CRETA- Art· 10)· ., .

t'L '�"'" .��
"'"

.' .'
- CC';11 Iç'oes, oe qnalldade e de pl'eço; ha· lação, criada pelo espirito do previdente à la 00. I ..

� . • . .
- .fiS ms l' tl'l,,�.ltU<!lr'

·que o total dos papeis produzidos no Bra- de fazê.lo por var.ias motivos assaz com. b- _ 'r· Ch f d G'" B'"
·6) cerca e . O a quelres de terra crédito depenõentes do Govêrno Feder,a!';

·1 i d 11900" 1 d
,e enerr,e,lto e e o overl1O JaSileI- no Estado de São Paulo send' tSi, e evou-8'e e .

. v tone a as em preensivei'l,. entre eles o de apoiar pa. , E' I
-.

S' Do G ü' _. '. ..

,. o a me a· e os Ln.stitutos de Previdência Social _
lD39. ti l�ll.(roO tonéladas em 1941, e cer· trioticamente a cI'ração e consolidação de ;�'g'a��e ·en·t1SS1mo I. utor etl LO ue em p.mhelrals e o restante em outras bordinados ao Ministério do Trabalh�. J.
Cd de 134.000 tO,!1.elada� e:u 194,2. Apesar U)11a verdadeira grande indústria brasi. Parà fundamentar em bases sólidas o

madeiras, com três minas de chumbo e dústria e Comérdo, ficam autorizados c.
desse nUIDeThto a:e proauçao, o papel lln· leira de papel, trabalhando com matéria grandioso edifício econÔmico industrial

ci...-cundadas por rios de grande \'0Iun1e, conceder financiamento, ou a efutuar_,
po;l·tadO l�O triênio 1939/41, subiu de '... prima nacional. .., C h' N � I d 1

próximo a portos fluviais e maritül10g préstimos às pessoas físicas ou jurid1�
�7:625.00Ó cruzeil"Os em 1939, a

....a ompan la I ac,ona e Pape e CeIu· e à estrada de ferro; proprietárias de P.:Jatas ou florestas cotII..lose" serão apresentadas â aprovaçãb 7) lIma fa-b·� 1 t.123.642.000 Cl:'U1li!iros em 1941, enquanto. FINAI,IDADES PRINCIPAIS DA rka· r e pas a mecamca especimes próprios estudados "elo Insti;..·doo acionistas na Assembléia Geral da d' d O
v

• celulose importaria em igual período COMPANHIA pro man o 6.00 quilos diários, com pi· tuto NaciOlllal de· Tecnologia do refe:l'ÍC}$
, constituição da Sociedad-e, a reunir-se h·'

-, ,

subia. de 83.403.000 crtlzeiros em 1939, a n .eiralS prop.rtos e tl'es tm'binas com Ministério, para fim de montagem .e U:'"
·O:Jm a fi.n.aliclade de criar a in.dusti"ia oportU!l1111nente, nos termos da Lei, !ncor· "'40 I d f ·1 á138.230.()(}Q cruzeit·os· em 1.!141.. For.am, ao 'LI cava (JS e o!'ça, VI a oper .ria, etc., ploração de usinas destinadas à prod�

todo, num !)eríodo de três anos,
de ceLulose vegetal e odo úap�l em gloan· porações de valiosos patrimonios, repre- e poS'sibilidade de aCluisição de maior àe celulose, e pasta de madeira para. ta...
de S��'la a Con'pa;- ..... ·

Pl'ono 'el" a l'n sentarios pO!' bens e direitos, cujas condi· t'd 1 d
.

I
.

B81.000.000 de cruzeü"w, de pape� e ce· e _o:, .
' -" [u;la. r \" -

quan 1 ac e e p1l11errOS a preços vanta· bricação de papel para jornal; livros�
a�� de pr �. 'lades em q oe se ções, legitimidade e cOllvenJência serão .

htlose importados do estr3.11í§;"eiro. cuja corpor ."ao op.1er·· , l<

prelI.nlm.ar.mente estlld·a.dos poI' Ulna co.
JOsos; dáticos e material bélkon• Seguem-se.OI1'....

ê{l' el 210000 ODO encoiltrem as· matérias primas Illlecessá- - 8) duas fábricas de pasta mecânica t cl!i
..

»n .la se em a . . de cruzeiros
r.ias, seJ'am elas fornecidas pelo pinheiro lnissão ele técnicos e peritos, nomeada no E,""n"o c'e Santa Catar.,'na aI'nda eln

ros SpOS1tlVOS regulamenta!ndo a lD8tiJl!'..
<�l1ua,is, s'aidos � Paí.� para adquirlL··se o

..
. ,_ " ,

�"""-'.< ria, destacando-se o art. 9° - que diIlc
ou p01' outras madelra< ou por flbras de pela COJn1s"ao Incolpor adora em carater construça-o ID"" de p,oo'xlnlo fllnCl·olla "s "d'd .

que é .possivel produzir aqui mesmo. E -,

I
. ,�� -

. er.lO conee 1 os aos benefICiados pele
"U.d essa p.�oduç."o é '''.''851·,'€1 .. l'a-o po"'e dh-ersas Cíl'a'lda'des 10callza'l1do mediano permanente e que exercera as suas ful'1' mento· t d tI'�.. � ..u .,.v ,. �

. ". .' , ': .. .• , , ... .
I·, í presen e ecre 0- el que o requerem,. CIS\t

haver dÚVÍ.d1ll>. . te estudoS' anl'opnatios, referentes as con· çóes ate a consthll<çaO defmltlVa da Com· 11) uma fazenda '!lO Estado do Paraná, favores fiscais e de transporte na fornrat:
!'latéria pri.ma, temo.la fartamente e dições <la e�ergla elétrica, quantidade e I p���hia, quando, ell�ão OS acionistas, reu· cortada pOl' Estrada }<�ed·eral e banhada do regulamento· a expedir".

e<:,.'Celenre, nas grandes re-servas flores. qualidade de água, facilidade de trans· mdos em AssembléIa Geral, como manda
por grande rio, com grande pinheiral; Seg;uindo o exemplo do Govêrno�

•
.

b·
- porte e outros fatores favorá,"eis, fábri· : ale"!, devel'ão pronunciar·se sobre essas 10) fUnla pJ·oc'·.·l·edad'" no E�·tado 0'·0 Rl'o 1 1"_ ê.aIS que· co rem lmensas areas dos Esta· .

- Y· - - ra; o uvV rno do Estado de A1agtl8l\i.
'dol;'"do Pm"'3.ná, Santa OMari.l1a, São Paulo ·cas de papel nos pontos mais apropria· i incor?�rações, seja..a�talldo os laudO's Granàe do Sul, com desvio de e·strada de baixava ,em 22-4-1911, o decreto 2.�
lItulas Genli,;', Rio Gra:l,õe do SeU e na ex: dos elo tei'l'itól'io naüi'(mal. Dessa manei· I periCLalS dessa con1.l.ssao, ou. nomeando, ferro, casas e :(..'!tvilhões de alvenaria, que i�el1ta õe impostos estaduaIs, pelcl
l(raordinária qUll.ntidade de outras ma.·,

r'a, a Compa'".J1ia. industrializará n0S II com� é do seu dlreIto, perItoS' de sua com diversas e grandes plantações de prazo de 10 anos, as ·fábricas de �
1

.

f1\) d
.

d·l· ""j"·andes centros de cultura rizicola do confIança para procede.rem a novos exa·
a�-oz, próXl·ITlaS � l·111portante cI'dade SI'· I be f''í<elTaS e • ras as 1l1alS 1vel'sa5 qua .1· '" .

',.
. • �

.. <. ')t'amento 'e ne lc'�mento do �-"' ..

.... ;_� d ''':'' t·· l·m·
�

1 I Pal's a c�',l'lo"� de nalIla de ar"oz espe· mes e verificações nas lllcorporaçoes pro· ,. �
.

�.�
u2l;Ci.= e '1UlUUS na I ça.o para ce u ose e . �,.o,,.. • " tuada à margem esquerda do Rio Jacuí, abacaxi e outras fibra,s Iliativas, que ..,
para o· papel �R foram -exai.l&tivame11te cialmentc no Rio Grande do Sul e no I postas. possuindo ainda grande quantidade de rem montadas no Estado.'
e#tudadM por técnic.os nacial1ais e es· Vale do Parai-ba., no Estado de S. :Paulo;

I ·eucaUptos, com mais de 10 anos;

tt'a'fl�it"ó.s. no Estado da Bala indu«trializará a celu· Como inicio promissor de tun progra- 11) p,roposta de exceletrlrt:es p:inhei'rais CUSTO DAS INSTALAÇõES, CUSTO BI!Iíi'
Per ouu·o ladu, qua.nto às poS'sibiHda· lOse. do caroá, nativo naq'1.l€la �·egião, onde I ma de int�l:êSs: e repercussão nacionais, I' em. ambas as margen:: do �o Canoas, Es· FABRICAÇÃO E POSSmIL1DADES �

d:e. de co.nstuno de papel 110 País, releva eo�:>r e cerca de 400.000 alquelres, podell'
I
a Companma Nacional d·e Papel e. CeIu· tado de Santa Catanna, Ilgados por roo LUCRO

ait'id& notar que, 6tlJ[J:uanto em outros d�, entre�tant�, sel' -cultiva�o raCiO'llalmell'll�se
apresenta desde �á, p�ra inco:�ra. d·ovia à estrada de ferro São Paulo·Rio Omitimos, por razOes compreen�

grandes paÍlSes " índice é de 15 quilos I
te, nos Estacos do Paral1a e Santa Cata· ÇaO, um notavel patrmlômo constltmdo Gra·p.de, inclumdo vários saltos ünportan· de pl'udênoia e de -conveniência indt*l

,__ média, "l'el' ca'pita" e por ano, no rins; .será industr·ializada a celulose de de fábricas, pinheirais, terras e terrenos tes, sendo que um de1es tem capacidade trial e comerdal, todo!> os detalhes�
í&:alti!. esse il1dioe é apenas de -! quilos, pÜlhelros, fazendo·se naturalmente, ores· : no valor aproximado de cem nillhôes de para 8.00{) H. P. (cavalos de força), e ciosos que resultam dO. estudo comp�
.em iguais cOl.\d·i;;ões. Quando o Brasil peetivo refloresta'mento, nos termos da I cl'uzeirO'S, cuja relação foi amplamente pode.ndo conseguir desde 200.000 até vá· feito, em caráter preventivo, pejos t.éCnl:.oo
L-1.tingh' aQuele indice de COl1.ffil!l:no indivi. Lei; está proj,etada ·em São Paulo uma ! ·noticJ.ada em toda a imprensa ,do país e rias milhl'les de pinheiros para industria. cos que ·estão colabrando com a orgaD$.
rlua1 e tm1Ü1.a· ch�o a uma população grande fábrica que aproveitará o linter

.

cuja descrição detalhada será participa· 12) 4.654 alqmüres de terra 110 Estado i21açao, e que, entretanto, ficam à dispa.
ele 50 milh6es de habitrunteS' o C0l1St1lnO de algcxlã0 e outras .fibras de flacil culti· ; da aos. interessados e ao público, uma do Paraná, coberta em quase sua .tota·. siçáo dos interessados, para ulteriOJ::eS!!
'de papei 1'1.6 País a!cM1Çará cerca de ..

,�o, como o ·rami .t!l'cum, capim elefau1'1:e, i vez que sobre essas 111CorporaçÕ€s fie te· Joi'dade por pinheirais, próximos ao pro· esclarecimentos, nos escritórios da OOJll[..,:

71>0.000 ·toneladas' anuais, isto é, diver' etc., para obtençáo de celulose fina, para !.nha manifestado a comissão de peritos longamento da Estrada de Ferro São panhia. Podemos assim mesmo, dar 1IJ!l;;t\
\SES vezeS iI p1·()d.LI�.iÍ." .atual. papeis de qualidade superior como se· i e �cnicos, de acôrdo com o que exige a Paulo,Paraná; idéia geral da aplicação que -"erá retta;;,

j-a:m: papel pal'a· títulos ·e valores, paDel ,LeI, e o que ficou resolvido na Assem· 13) um pinheiral no sul do Estado de do capital proposto e da possibilidadeê
para impressão, etc. A companhia explo- ! bléia de F'undação. Minas Gerais, com diversas centenas de lucros, citando as seguintes cifras: pad'es
rarã também os .derivados da celulos'e, Outras ofertas de incorporação, que a milhares de pinheiros; do capital que deverã ser invertido ErIl!Xi'
instalandQ os cl!ive,rsos aparelhamentoB seguir vamos citar, demonstram o inte. 14) uma fábrica de papel com a pi'o· incorporações de .propriedades com lJl6:teo..
industria'is que permitam a obtenção de ,rêsse que a organização da Companhia dução de 5.000 quilos diários de papel rias primas: aproximadamente 100 :mi.
todos os sub-produtos dessa indústria, -desperta em todo o Pais e a confiança para embrulho. E outr.as mais proprieda· lhões de cruzeiros; verba preventiYa
cuja val"jedade e riqueza são bem conhe· I

que vem merecendo por parte de proprie. des que seria fastidioso enumerar. para montagem de diversas ind(u;trias Clt
cidas. o que Jl1ere�erá particular interês.j tários ·e capitalistas que reconhecem., O valor aproximado das ofertas de i,n- .de obras acessórias, correlatas à ind11iiII;;
se da Companhia, será outr"ossim, a fa·; neste nO$o empreendimento, a possibi· corporações até agora recebilias, que, tria da celulose e do papel, visando. a.
bricaç:1io, em escala avr·eciável, do papel lUdade de uma grande �dústria nacional em sua quase totalidade, admitem paga- produção que a seguir detalharemos:-l5IJ
"kl'aft" para .sacos de cünento, em cuja

l'
de papel e celnlo.se. Motivos facll.Inente mento "muna proporção média de 70 a milhões de cruzeiros, ver,ba para�

illdús�:ia �será .empr�ado o cm'o�, cujas compreensíveis de precaução 'comercial 80% em ações da Companhia Nacional em movimento, e despesas impreviSf�
eXpel""l'el1ClaS, l1l'o.c:J;].l(las no Bl'as.ll e no

I �al'a a Companhia e para os próprios d€ Papel e Celulose, ultrapassaria d-e 300 50 milhOes de cruzeiros. Total: 300 �
estrangelt'o po!' .tecnicos de l·eal valor, . Interessados, impedem a divulgação de milhões de cruzeiros, caso fossem todas lhOes de cruzeiros.
denl()l"lStram a sua· abSoluta superioridade o:lomes e localidade;s que perl1iitam a ín- elas aceitas, () que é impraticavel, c1tan
em resistência, sobre todas as demaIs li- divi.dualização dessas ofertas. Entretanto, do-se estes algar1sulos unicanH!nre para
bras, inclusive a prõpl-:ia juta. citaremos as principais, com PS respee- cal' uma idéia das pom;ibilldades que a A produção que objetivamos �
A produção da pasta mecânica, Isto é, tivos caracter1sticos gerais: eompal!hhia tem, de escolher bens' para guir, e que deverá ser conseguida }!IQIe

a polpa do pinho, 'matéria prima para a 1) ,uma grande gleba de mais de .••
a eonst!tUiçiio do lreU patrimônio. Serão etapas sucessivas é a seguinte:

indústria tia eartoroog&Il, será ineenti'Va· 100.000 alqueires no Estado de Santa Ca- dados � publicidade, logo após a a·pre· 110.000 qullos diários de papel e ·ceW<
da. de maneiro!" apreciavel, íncorpora.ndo· la tarina, com oitenta ·por cento de pinhel. sel'l.tação do.! laudos dos peritos avaliado- lose de pinho (Fábrica nos Estados ....
·Com!P<inl1ía fábr�cas de� produto, e roais, gtande<li quédas de ·água ·e vias de rea, os nomes e valores dos bens e pro· Paranã ou· Santa Cata:rina),

.

criando outras, l"eunilldo·;rs num eon,un-. comunicação e CO'll'l ótima dOCUt=ta�ão 3.000 quilos diãri<>s de papel �
.to tle esta:belecimentos prorlutores, par.a. de propr'lMade; priedades arrolada5 para iricorpora�o. ne, cuja patente de invenção, de propr_
os quaJ:� ;procurará conseguir· fàvol"es

,fiS:)
2) ··uma fâbri.(!Q de

·PIlIl.ta: mee.·
linica, 'I'lO

.

FA.VOR1!IS DA LEI :dade .de um U!cnico da Companhia; iIII!I1il'
cais, facilidades de tra.nSpOT-M e. outras Estado de San.ta Catarina, com 1m.portan- incorporada ao patrimônio da DI'es'rJiZa.
med:!das de ampal"O, das quais essa l11dúlr te serraria e 100,000 pinheiros;

.J<wgam.os o:PQrtcmo' lembrar que o Go- (Fábrica de -850 Miguel, Mun. de ...
trla est� attmlmente desprovida, o que ·3) uma p!"OJ:)l'iedade naB proxnmda-

vêrno Froeral, no intuito de amparar a Paulo);
.

impede iI" l'IUa lImior t!xpa;nrsão e o i5&l "des de São lfigtMll e dos terrenos em qUQ
industria da oelulose no pa1s, baixou em 10.000 quUOS diãrios de papel, obiiill!

maiol' yell(limento ecol'lôm1co e filnmeeíro. � instalada uma fabrica <Ia Compa.
2-12-1tl39, o decret.cWe1 n. 1.834, que dIs- pelo emprego da palha do arrQlll (F�p6-e_ sobre a CGJ1ceaslo de lavores '\..s;r..Id�Ol!!;Eã!;l�X:�!'C:!:::"::,-,,-:=:;.:!:!�;:l;=====:S':�__•

A Companhia propõe·se criar urna

gru,ude indústria nacional de celulose ve

g:e"tlil; obtida do pinho e outras mad�iras,
'bem como dtlJS fib'ras pai'a esse fum aproo

3,1i'iada!!, e aü�da a tnidústr;a do papel
pal'2\. ir�srio, papel pal'a títulos e va·

lOt'eS, pápél pal-a fins ül.du,striais, etc.,

c-a.t-tGnagam e demais indústria.s derhra'

elas da celulose vegetal.

PRODUÇÃO E LUCROS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. o
Aos mees nobres col,égas Sub"renentes e Sargentas

_' , ,da. Guarnição ilit�r de FI�lriano,polis.'
,

CoUl o covacao Toltado para 0& destinos com o bastão de Comando de sua Nação porque nas lutas iliternas que temos pe· contro da morte; no eumprimento do .bem alto colocarmos o uome tIl! :aosgo
III"lo1'io&08 (lo BRASIL e tendo bem pre- em armas, levou nossa gente, unida no lejado aprendemos a eultuã-Io, porque Dever l\iilitar tombaram os nossos ir· Exél'cito e elevar b�m alto, aos p'inóllro�liIente ;a 1�all"em rutüante de JlOSSO PA· perigo e na amargura, à conquista' de remos educados nos seus prmcípios e te- i msos combatendo os movimentos de 35 da glória, o nome de 1l0Ssa. Pátria!(l)RONO, dedico-vos estas linhas. nosso mais brilhante conclave de vitórias mos o espírfto votado. aos seus I>receitos , e 37;, e assim mostra-nos a História íma- Lembra-ta que muíto belo é 0, m�r�er"Só a,mau "rigorosa concisão, unida à, e a escrever as mais bélas páginas dos e ás suas imposições. COIDl1reendemos o. I cutada de nossa Pátria como êsse dever no cumprimento. do dever

'

para cóm 'a
maior sine-eleza .é que poderá ecntar os fastos lõ"llerrek'os de nossa grande e es- Dever Militar como sendo um üníeo, no sempre inspirou, constttulndo : _mística terra que nos serviu de' berçoe onde vi.
seus feitos. Não ha pompas de lme-na- tremecida Pátria, nos alentará nos dias seu sentido g;eral: TRABALHAR PELA �o soldado, superando as condições hu- vemos! Se não tivermos a suprema, V_-
gem, não ha arroubos de eloquência ea- vindouros! GRAl"ÇIDEZA DA PAT;RIA!!! manas, conduzíudo-os a atitudes Iegen- ruea de morrer nesse ideal", voltaJ,"emoll
pazes de fazer maior essa Indtvídualída- Entretanto, no dia que lhe é dedicado, �sse dever, embora ditando regras és- dirias! I cantando, jubUosos, com � Bandeira e.ll'
de, cujo atributo foi a simplicidatie na cumpre-nos prestar justa homenagem à pedais de conduta própria aos que ves- A honra de nossa Pátria foi ameaçada. feitada de glórias!
grandesa", memória de seus soldados, anonímos ser- tem a farda do Exército, nós o aceitamos, Ela foi insultada e menosprezada por JIDl Acima de tndo e,de todos, vida e mor-

O dia de hoje é, não sómente nosso, vídores que, pela disciplina Inquebran- untes de tudo e acima de todos, porque inintigo. que crê na sua brutalidade tão te, pela' gr�doza da Pátda Brasileira t
como soldados que somos, mas de todo o tável, bravura inlomita e sacrifício es· sentimos bater no peito um coração vol- decantada! Dentro de agnas territoriais Sg t, An<;lrélino Natividade da Coo:�poyo orasileiro, na maaníflcíêncía dé suas pontâneo, foram os obreiros de todas ás tado aos destinos do Brasil e a sua mte- os seus corsários vieram atacar nossos

galas e na lõ"randiosidade de SI3US alevan- vitórias conquistadas, no dizer <1.0 Grande .gl'idade nós a colocaremos acima de to- Indefesos navios mercantes, ,nUDl ato

tados objetivos! É o- dia de todos os bra- Chefe! dos os preconceitos sociais e humanos! monstruosamente criminoso, cobrindo de

,uleiros,' dos que têm fé e erêm, com: E passa, diante de nossas mentes, o Na Colônia lIiUitar de Dourados, duo luto não sômente os corações de .Mães,
compreensão exata de seus deveres, nos desfile deslumbrante de todos os heróis i-ante a guerra com o Ditador do Para- 'Esposas e Filhos, mas também de todos NliJ neguem a seus filhOi, o
altos destinos reser-vados à NAÇÃO! que formaram 9 nosso, Patrimônio Hístõ- guat, quando sua defeza dependeu 'mica os brasileiros! E, diante de t!io rude direito que eles teeni!l IISSilti.o BRASIL é, feliz, apesar de, estar em rico! e exclusivamente da resolução do Tenen· golpe, «e)lta' trágica realidade, nós nos

remguerea, porque os seus soldados, hoje E diante, da figura homérica de CA. te Antônio João Ribeil'o, deixou êle de erguêmos, dispostos a todos os sacrtfí-
como ontem, têm as almas fundidas de XIAS, sob o panejamento da Bandeira ser o Tenente para sei' um 'Heróé, trans·' cios na defesa do grandioso Patrimônio DUNBO
ardente patriotismo; serão defensores I aueí-verde, prometamos todos, velhos e forma1U:lo·se num

'

símbolo nacional. E o Históric!>, r,Ioral e Material, _!lue nos foi Um filme eheíc de. bboitos
que honrarão a todo momento, com sacrt- moços, que jámais nossos ideais compro- seu exemplo foi seguido por toda a Guar- legado por nossos antepassados, exempios e feito especialaie�tefício do sangue, as tradíções de bravura meterão a sorte desta abençoada Pátria, níção, iS homens apenas. Não conheceremos indecisões., Cumpri.

para ser visto e compreendidoe as qualidades �llerl'eiras !l.e .nossa raça feita para ser livre, magestosa e acolhe. A frente "estão 2S0 paraguaios, valoro- remos o nosso Dever e queira Deus que

impavida. dora, amante na p�e invencível na sos e aguerridos. A Guarnição conta o façamos com o sacrifício do sangue! pelas creanças.
Embóra -bumílde, provindo dos agres- guerr-a, .... com a morte certa. E a morte se apre- Nossos Chefes poderão repetir para nós DUMBO é uma festa para OI

tes sertões, quando despertada, a verda- Na perpetuidade do exemplo <Te nosso sentou ao bravo, como. esttmuío ao cum- a proclamação de OSóRIO em Tniutí: olhos" e 'a díversãc ideial para a8"

P'
"

I)l"'ll>ento de seu Dever j):J:ilitar. "Sei que "É muito facil comandar homens livres;deira e consiente noção de átría, nos Patrôno, dos construtores de nossa nacío- .�

�rea(iCi:is.
.: corações de nossos soldados, êles se trans- nalidade, desde Felipe dos Santos até

.

morro, mas o meu 'sangue e o de meus basta apontar-Ines o caminho do Dever I"
t dfiguram como iluminados por herança he- nossos irmãos assassinados à bordo dos eompanneíros servirá de protesto sole- E esta convicção poderão ter os nososs ... e pliors que o 08 pensam

rõíca de ':rlórias imarcessíveis, de cujos navios de nossa Marinha Mercante pelos ne contra a invasão (10 sôlo sagrado de patrfcíos porque crêmos no Brasil, crê- assistir .eeta magnifica película
peitos jamais se extínauíra, aceclas do eíxo, veremos acima de tudo, minha P'átria!" mos na sita 11'1arinha de Guerra seguindo colorida e falada em português,

-r A "lil al" que en o comando de Barroso: ,"atacar o rntmí-N.,o presente a noeão de Pátria exigA. de todos, de no's próprios, ,a inte!!.Tida,de, Quando o Governo lCl' •

a E""preza dos CI'nes" Corowdos
� collJ'uaado esfôr"o' de todos, de toda; b

'

.

deza semp;e cres 'tão imperava no Brasil, por ocasião da go o mais perto que puder que a vit6- _... ", � ,
v .." a so eranIa e a �ran

, ,. ,

I b ria é nossa! 0. Brasil espera que cada. reaOiVtU eXlbl-!S ,HOJE em dual
as idades, de todas as classes sociais, de cente ,lo BRASil,! mesma guerl:a, vacilou ,em ter a co a o-

S ( t t par"i UJn cumpra o seu dever!", 'por que orêmos matinécs, ás 10.30 horas datodos os sexos! Toda� as tentativas contra a integrida. ração de CAXlA per ecen ,e ao,. •.
•

As imagens ele CAXIAS' e !le seus Ta. de do 8610 dá Pátria encontraram barrei- do "conservador") e ao consultar,lhe t� no Ílosso Exército, ainda atento a pro· manhã e ás :! horas da tarde.
101'08OS Soldados estarão sempre presen· ra intransponível nas fileiras de nossa� ve a ',nioa r,esposta cabivel, ditada !,ea clamaçãO/de Caxias: "Eia marchemos ao

ALERTA PETIZADA", to", .
" ,

" ,

do Dever Militar' "a mmha combate que a vitória é certa, porque o
tes em o� nossos corações, mormente nos I<'ôrl)as Armadas! Elias cónstituiram. COni'

. concIellcl: " ,,,' , General e amigo que vos'guia, ainda"at(; dos ao ODKON.
'

dias atuais, encorajando-nos nQ Cllmpri- tuem e constituirão PR,
·ra todo o sempre,

I
espada naO tem partIdo., F'

•

I Q S' .

F' Dever Militar que levou ernan· hoje não foi vencido!" • •mento de' nossos deveres, aprimorando· 'a sentinela avançada de nos,9a stberania!
i 01 () ,

hi E quando, nos momentos dificeis, a Ta. ,
-'- _

nos ·na· m'stru"ão 6 no saber, para perma· A todo m'"tante o PASSADO vibra, do lliachado. a tombar n.a passag�� S·

I \/ E''ND E'__ SEv v

'�. tó' de Itororó e anwlOu CaJillsãO, o eiial;ão e o desânimo, tentarem se apo· �

,

y.,Deoor·mos vigilantes e alertauos, a·filll-de cheio de ncta e de ale"ria, pOIS tem epo· rIca, ," A:- derarem· de n6s, tenllamos a alma pron-,

ó 'nimi ,,' Guia Lopes, e oS soldados da const4nCIa
f ta I eSl'd nel' 4texpurgar do sólo pátJ.-io não li O 1 •

pélas.!!
d valor" na fOl'midável aPopéia de ta. e o coração cheio de fé, convergindo ulT.a con or ve r e '"

go externo, 09 fanáticos portentados do' No hora presente, trál/:Íca e Ebella, a nO, ;'ag�ma' foi-� Dever Militar que levou e para os exemplos legados por nossos sita á Rua jAG{)ARUNA"eixo-ignobil", senão tan).bém os etemen· ção de Pátria nã� se al�er�u. a se nos

ins iro� os 18 do FOl'te de Copacabana máiores, notadamente os de Caxias, para _ , _

tos deletérios, QS qllÍnta.coluna aliciajlos "presenta, grandIosa e �flnitamente SU.

a r�taiharem em partes il:uais a Bandei. que possamos fazer frente a todos 08 l'l. 15, com Instalação sanl·
pelos 'que seguem ideolo:rias totalitárias. Mime, quando nos vem a mente Q cum·

ra Nacional e com a particula junto ao obstáculos, cUIUprindo religiosamente taria completa. Tratar na1>,' Estamos em auerra! É o momentomais· d devel'e� ,

tr d" 'd.. prlmento e nossos.
't ' ada um marchou, sobl'anceÍl'o e nossos (\everes, 'anspon o ImpaVl. os as ! '

13propício. para relembar·mos a, vida mi· O Dever Militar é para nós, Sargentos, pelo" c

de sua responsabilidade, ao en. Il'onteira,s da vida pela honra 8 Piira a mesma rua n. •

lUar dêste grande brasileiro que se eha- já encanecidos no serviço, um sacerdócio, ..
consclo

n _ .'. � _ Q 4 grandeza do Brasil! ."' .., "!'_ .

:O�ai��I��I:�:C�:!o���r!!�LV:� ·F.r.-:'"E
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;.' "A-, ta,A�o:n::m:::;:�:: tãe:t:::��ca;:v:�:: AL.IrAIATE,
- Êxérmto e Duque ,de C!lxias. Sua vida,

II! I .-. !iii liiD I ção, volvamo� '0 olhar para os dias do

I
'.

para OS que vestem a farda" tem a sere·
11 passado" recordando os, feitos sublimes Precisa· se de ofici�l de paletot.

'na feição Il a ma::nitude de 1Un eTangê-

U h ora rmi!!ll6'"i�nopohs I de ,nQSOSS ,m:uores, pon�ilhados do mais ,I Paga-se Cr$ 4i.00 a 56,00 Il pe·lho de conduta, em ii qual as norIWIs da m canema que o IUI U . ,. SlldlO patriotismo, cheIOS de bravura I ça, Informações 'a rua Joio Pinoho.nra, o códie-o 40 dever e o exemplo "

"

'd cantor das multlUOes, o espwndido sem par, legando·nos o exemplo que de-

J' b d
'

J de bravura, se I)ll.trelaçam, e na simpli· Por umal dessas felizes comCI en-
't'lante 'tenor patricio Vieente vemoS! seguir, custe o que ClIStar, vara .:to=:1:8=s:o::-:f:a==o:.=========' 'h assa"em rumo a e ClU 1 -,

Icidade da verdade, concretizam todo O' elaS, em mln a, P " ,.

Celestino, do qual eu sou ve.no
altrnismo do verdadeiro soldado.: ViVER Porto Alegre, VIm enoont;ar gar-

"f '" nunca perdendo suas apre
Í>ABA SERVIR! geiando para ,a culta platea da, an- ,se��ações no Rio. E aSSIm, apezar de

1lI1e, o imortal� rue, ó invicto! :rue que, t!g!"pe;:!� O s::p;;!..,!p�!dO meUls multlplüs. quê,fazeres � com a

- ,=
-

N-O�MA-IOR CONFORTO eXlgUl�ad_e d.o tempo que dlspunnaO'SEMPRE) UM BOMESPETATULO resolVI nao peraer o seu recital.

vento-sul, porém assaltaval' a gente,

f com suas frigidas lufadas ,e eu pro-
BOdE one curei' refugia no Café Na,ClOnal, on-

.

•

'de vim a conhecer, ca�ualmente, o

2iide. 1435
I jovem cronista do Ciue Rítz, Ivo

Noronha. É' excllsado dizer que a

Adosto ,.

conversa chegou justamente sôbre
I!!t

o espetáculo dai noite. Ivo Noronnu'.
,

'

" amavelmente se prontificoUl a levar·'

11M (;INEHA PARA VO(;B me até ali. E a minha surpreza en·

'PROGRAMA: tão foi exrtaordinárial

A 's 2 horas - ELEGAN t c_ yESPERA�
l-Comple,mento Nacíonal.�Notlclas (. o PaiS;

2-Arte Plntiga-bhon mUSIcado em 2 partes.
3- fRUT PR i.', I
co� Clark GABLE. SpencerTracy \t H€'ddy LAMARR
4-lnicio do 'formidavel seriado da ,«UNIVERSAL»:

· Aventure"ro� HerolccS
,

,

com BITCK .,«)NlÉS
,

Pre�os: �r,. :I ,00 e l,ãO
Improprio até 10 anos

A-'-s-6-3-0-1-1-0-RAS-SESSÃv UNICA - Fórmidavel
.

I .

PROGRAMA DUPLO:

l-Complemento. Naciona,t .

.

. 1

2-Inicio do senado da Jmversal com BuçkJO��ES

Aventureiros Heroicos
3-Clark Gable, Spen�er Tracy, Ciaudcte Colbert em

.

frui Proibido
4-Um fllme cheio de aventuras e romance:

.

Capitão Cautelof;O I
com ViCTOR MATURE-BRUCE CABO r - LEO .

CARRILLO-LOUIZE PLA rTS e R bert _!3ARRAT I
Preços Cr$ 2,20 e_J..,��=�.mpropr� ate .141-n�s. ,N

-

_._--�.
-- �

-=- r

=...v==-('>,::�=<.�,=.,.�=:;;:;;-:�-;;"R� .

'�r:DffTuG'usfoD�:��!:��Lt\ \!tl, '. (%t'I.WSIÊÍG _ ll!1'eUlr eh Ho.'l<pHlal _II<> ,:",!l'l '!e

'," < i _ ' no_� de ·�hr.l!.'a� .- Operaçt1es
_.

I'<f!{!\ IMAT.'JIIl\MIA _ 1'm'RA·V1llRMliJLHO - u::m:l.A.VIOIAllTA
.1'.

4:, OONSl;1LTMi' _ dlll'f'!l1il'll00l't� �s 11,30 e das 3 às 6 hol"�.s.
.

lUil�'l)�ClA!e eON&tt!.'Il61"-ÍOr- ftU{1 V'II<J�(m(l: d.
c 0u,l"0 P�to,'51 -

(Pl"ÓXlmoj!I
00 �1it·;oe) - 'le!. ,04.4 I,. 'llt.A�iimNjo �AS DORI!lS l1l IN.f\LAMAÇõES ]l'AS !i}Eu.�HORAG PàRA

�
_

EflTAR OPElRAÇõES J I

i.. � .' .

o

Senhores
•

pais.•.

t;1-NES COROADOS
"-BOJE,25 DE ÀGOSTO DE' 1843-

C�ne O' EON (o Líder d91,�iDemll)
I fone; 1.S87 .

A'S 10,30 e 2 HORAS-Grandiosas Matinées - Programa:
l-COMPLEMENTO NAClONAL-DFB
2-DESPI1�NSELRA \AE_REA-Tapete mágico,
3-ATUALIDADES RK0 PATHE' NEWS-Atualidadea.
4-A manwHha de WALT DISNEY DUM 80

Sul America Terrestrfls,
, \

aritimos e Acidén:te's '

AMAIOR COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS, MO-GBNBRO
,

.. ,

, ; _

•

, J4
Bua (;oD@elheil"o Mafra, 84 - I'ooca 13••

JOSE'· VALI.E PIU1BIBA
AGENTE

Um cinema que honra Florianó,.
polis

Fiqu:ei .realment�... ,surp,l:ee�dido
com 'Ü majestOSo edIÍlclo plOpll� do

'Cíne Ritz, de linhas alrquitetomcas
impecaveis, grandioso e imponente.
Á entrada, amplos salões �e espera,
de iuxo sóbriO, mas agradave� e �m
original corredor sob a prImelra
platea, que cOl_1duz os a�sistentes, ao
riquíssimo saiao de projeçoes e fes- 'Plecos: Cr$. 2,20, 1,50 e 1.()O-CENSURA LIVRe
tivaes. EXIste tambem uma segunda ,As Crean(las poderão entrar SOSINHAS.
platea, identa e, em tudo lu�uosa, e

contortável, ,dos grandes cllle-tea- A'S 4,30 e 7,30 HORAS - PROGRAMA DUPLO:
tros do Rio e São PaUllo, que tão

EI\,'TRE RIO' N' I DFB
bem conheço e nada ficando a dese- 1- n' ;s- aCIOna .

juro Na primeira pl�téa" as comodi�- 2-ATUALIDADES RRO PATHE' NEWS
simas poltronulS, sao dispostas de 3-GtlETA GARBO e JOHN CILBERT em

urna, maIJ.eira elegante e impecavel, BAINHA (;1l1S'iINIl
dando-me a impressão de estar nos rril· RISONcinemas da Cinelal1dia carioca. Lon- 4-PRESTON FOSJ.J�R e PATRICIA MOR" em:

gos tapetes, repos�eiros fi�issimos, 1'410 qU,t\RTO ESf;URU·
coriinas e uma pmtur� primorosa. PREÇOS,: Cr.$ 2.00, 1,50 e 1,00 - (Improprio até 14 anos)Saídas por todos os lados, pelos
fundos, pela frente, dão o maior

C."".ne I PER IAL (o se, tin,em.a)·
,

conforto e isenção de a.tropelos. A , -

sessão começou. Morósos toques de li FQne; 1.$8:7 j

gongo dão inicio ao filme. Luzes A'S 5 e 730' HORAS-ULTIMAS EXI'BIÇqES-PrQiiaJDa:multicôres dão vida aos primeiros l-ATUALIDADES ATLANTICAS N. 39_:1N�oíoDa. DFB.!letreiros, para depois s,e tornar tu-
"-DESPL'NSEIRA AL"IU L'A-Tapete' ma'gl·co.

�

1
do escuro no desenrolar do filme. 6i CI CI UCI

Muito original e muito perfeito. I Um filme para oreança, moços e velhos. Magico cTésái.,... ·

'

Projeção impecavel. Terminaldo o

II
lor FALADO EM PuRTUGUES. QUMBO li neva 'lÍlarà·fill1ie, ouvi Vicente Celestino, que

"

vilba de WALT "DISNEY.maravilhou-me mais uma vez. E ter-
minado o espetacu}o, Ivo Noronha, DUM B Oapresentou-me ao es�orça,do e din_�- /

mico cineasta sr. MlgU!el Daux, dl- PREÇOS: Cr$ e 2,OO-1.50-(CEN�URA LIVRB),
rigente do suntuoso Cine Ritz, a �;;;;;_m;;"";";;-.....�·__"",_=,,-;;-,,,_,,-_D_Q�""'_"'-_-·'_r::oi.Iii""'IiIIii'iiii'iii'.��_iiiii_1
quem ,calorosamente felicitei pelo
seu patriotismo em doaI!' á sua ter: ftEC �., li1 DAÇAAIIfO'ra, uma casa de diversões que mui- y 1."'nto honra a linha cidade de Floria�'

nópo�is! E depois ,dos agr�decimen- \ A firma abaixo. comunica ao comercio em geral, tlt.ae v•• -
tos SInceros eu mergulheI nas tre- deu o !Seu estabelecimento comercial que se dcnomia8vi .CaC.
vas do "black�ol1t"" levando em , C h- L 11- A

.

,mim a mais gratal recordação de tão I Jose
erva! O". aos SfS. ego ur. Imelda.

..

magnifica noite de arte, na ma,ior OutrosSim declara que nada deve neata pr8�a ,ou fora
comodida�e e no I�1ais seléto, e d�'l-I dele, ent.retsato si alguem se Julgar credOr queira- entender-Ie eom
tinto ambiente SOCIal da capItal

aOlo
sr. Elyseu Di Bernardi, seu procurador,' durante a sasco,la daEstado. • • • •

á b t Sã P l'BráuÚo BarcellIar 81gnatana, que VlliJar re�emeD e para o au o.

,'i ªe�re�entanle C(Jmercil1il, (A'Slnad..) M. A. �! CARVALO�

JOfnal
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Coqueiros, distrito de São José,
recebeu ante-ontem, a visita do
Paula Ramos E. C., que ali foi rea-

.

---.-_' _Iizar uma partida com o Vitória, F:
; A popuiação fcrlanopolitana aguarda com viva aneieC., daquela localidade, que, como o

elegante clube tricolor da Praia de dede a. ehegada dos atletas, carregando o.. Fogo Simbolice,Fóra, estavam invictos.
. ,

vindo da legenda ris terra baiana,
,Preliminarmente foi realizado o ppl'a maior realce das festividades o

.

ar. dr.. ·Rogerio'jogo entre as equipes secundárías Vieira, Prefeito ,Municipal de Ftortanopolia, por nosso. interme-Membros do Coneelbc Regional de Desportes: Sra. Mark dos 'mesmos, saindo vencedor oLacombe-Capitãe, Amei'ico Silveil's d'Avila-Dl'. . Tolentinó de "team" do Vitória F, C" pela conta, dio, convida os senhores abaixo relacionados que participaram,

gem de 2xO, •

I
da corrida do Fogo Simbolico do ano paasadc, " comparece-

Ca!valbo-�olon Vieir�-Dr. Ceser Seâra,
Depois teve inicio o embate en- rem no proximo dia 27 do corrente. ás 20 heraa, no JardiglCOMISSÃO DE REGATA tre as' turmas principais dos dois Oliveira Beto. (Monumento dos Herois da Guerra do Peraguai)aguerridos esquadrões, '

O 10 tempo foi faIVorável ao Pau.
.

afim de receberem os diplomas conferidos pela Liga de DefesáPRESIDENTE: Sr, Leopoldo Geyel', Presidende da Fe·
la Ramos E, C., que, embora-atuan- Necional, Diretoria Regional do RiO Grande do Sul, aos atlé';'deraçio de Vela e Motor do Rio Grande do Sul. do conrta o forte vento, marcou taa seguintes:.

. dois belíssimos tentos, sendo o 1° J"Qe' Nuo",'" da Sl')va. No�b"rto Strol'''oh. p'atriclo Ota-
JUIZES DE SAlDA: Dr. Osvaldo Balcão Vtana. repre- .

t édi d B d I "''"' "'.. • " .......
-

por ln erm o e' runo, e onga cilio de Me.1eiros, João Artur Salit, Aloisio Hermelinc. Ribel-
tentante da FVMRGS e er, Caríca Ed�ar !/'!oritz. distancia, e o 20 por' Gustavo com

rorte pelotaço, to. João Pedro de A. F gueiredo, Orlando Maia dos 'Santos,JUIZES DE PERCURSO: R�pre5lentante da FVMRGS, Na 21l fase a partida equilibrou- Mario Boeoo Galiani, Osvaldo Silva. Arlindo Guimari!s, Leo-Ir. Waldir Gu e sr. -Reinaldo Arno AO,toui. se, chegando a proporcíonae lances polao Pelin, Almirando de Matos. Claudi,o Euclides Vieira,emocionantes, até qUJe Xaroba, ótí- "

, .

'. COMISSÃO DE PROTESTO: Representante da FVMRGS; mo díanteirotriooíor, com bom chu- Volmi Delflno de Sousa, Odilon Eduardo Bernardes, Lino Ge-C te venceu o guardião do Vitória, raldíno da Silveira e José Pereira.Ir. arIos Orüía: e sr, Alvaro Acioh Ele Vesconeelce.
marcando o 30 tento,

I' Aguardem, pcis, povo Berriga Verde o Facho Repre:-
_

M R SA SI' F
-

W .�' �. d E' com o score de' 3 s 0, terminou tati
.

d Lib d d á �d dE' d
. I P.ttN : r. F IlVl0 errarr, ar, aldir únsar ti sr.

li peleja, com a justa e merecida
sen ativo a 1 er a e que est atravessan o íversoa sta OI,Arlialdo Santos.

'

vitória do Paula, Ramos E. C., que,

I
numa demonstraçêo de intenso civismo. por este Brasil

Gran-jotimamente orientado pelo "coach" dioso.
'

,t-PREMIOS Ranulfo, fez [ús ao triunfo. . VIVA�O BRASIL .TACA "CIDÀDE· DE FLORIANOPOLIS'1 A!i,O�ezo r::::l:�� ��;ri�:ó pJ� c'--'
-_._,

d I '·d d
.

Oferedda pí:lo esmo, sr. dr. Rogêrio Vieira. Prefeito Mu· ���:d�d�o�Xi��:dO a sua! a,tuação, om gran es- so e,DI ,a es encerra-senloi"'I!lI, para ser disr)utti!da. em rtlg�ta- amistoaa, premovida pelo. '

C
Y k

O "team" vencedor atuou "com a br,.�J"'e � Semana de ,axl·2,S
'sr. Leopóldo Geyer,' presidente da Federação de Vela e Motor do, seguinte formação:

'

j Ih.. Ui III U 111Rio Grande do Sul. entre aquela entidade e o IATE CLU.BE Booà, Luiz, e Artur; Orlando, B�u:! . , ,
.

'

FLORIANOPOLIS. n? e Agenor ; Jonas, Gustavo, Cario I r Com brt'hantismo vem sendo realisedas as soleníd ás'"n� Xaroba e Afonso. 1 .

,

,
. a e flI8tl'4edalbas ás guarniti8es da equipe vencedora.

.
SEMANA DE CAXIAS, promovide pelo Con1sndo da GuarniçioPROGRAMA " Pedro Paulo Machade

I
Militar de- Florianopolis e do 14 B. C. I

-:-CO-R---R--.-D-A',---- As festividades serão encerradas hoje condigna·mente, 'jtr'ss27 DE AGOSTO DE 1943_,.A's 20,30' horas-Recepção,
iii

tamente no dio que se comemora o DIA DO SOLDADO.Da .'cie do ICF, aos representantes da FVMRGS. Abaixo transcrevemos li) caprichoso progr6Jlla para hoje;98 DE AGOSTO DE 1943-A's 10,00 bóras-Visita ás DO FACHOautoridades. A's 13.aO horas-HilSteamen�o do Pavilhão Nacional
na lIédo do 'ICF, com a presença das Qutoridsdes. A's 14,00 ho-

_
, raa-Iajeio da regata. '. Realisa.se hoJe.em Curiti: A�6 800 horas-Hasteamento da Bandtira no Quartel do29 DE' AGOSTO DE 1945-A's. 11,00 horaa-Peixada á bel a Corrida do Facho. que 14,B. C. f

I

florianopolitana, no parque doi séde do ICF, A's 14,00 horas- todos os aoo\l é realisada oob . A's 900 horas-Desfilc do 14 B. C. pelas ruas de
. pio-Inicio da regata. A's 20,00 horas-Jantar e entrega dos premios, auspicias da ia. Região Mili- rianopolis.

,

o.-no Clube 12- de Agosto. A's 21,00- hor-as-HSoirée" oferecida pela I taro .A'a 11 ,30 hor:as-Inauguração d!) retrato do sr. cei. Vai..diretoria do Lira' Tenia Clube Es�a grande maratona par- dir Lopes da Cruz, ex cmt. do 14 B. C., na Galeria da Sala do
.

'I'
ciparão atletas de todas 'aS cmdo. 14 's, C.

)A disputa do premio CIDADE DE FLORIANOPOLIS, unidades da 58. Região Mm, A's 12,00, hora'a-Almoço me.lhorsdo para a.s. praças dofàr-ac·á em dUBi regatas, em barcos dl:l classe intemscional taro 14 B. C" com a presença de todos Ol! ·oficiais da Guarnição de'iScharpieH, de 12 m. quadrados. 'de aco:dc com ar,; reil';;fBS iut<�!,"

I
O H BC" hU1[lbem' Iile f80" Florianopolis, de AutOridades Civis e Ecleaiasticaa cOIlviuadoB tinacionais de regata ii vela, na r.. ís oficial do ICF, elll tres (3) rá representar com farte equi- Representsrões de oficiais c praçaa de outros corpos e

.

corpora-voltas simple� do triaoguio. pe de atletas. ções. .
.

As equipes se comporão de, quatro guerniçõel!i, constitui A's 13,.00 horas�Leitura do Boletim alusfvo Q d,ata.das, cada uma, d,� um piloto e um tripulante, eendo b�ult!i\da a ������if'I�.nn�l· A'a 14,00 horas-Prova ITORORO' - D�dicada â Base'inlJcriç�o de re®elvas. ,!,
. . � ...mA�*"....liu a Acrea de Fl�ri9nopoIis.O ICF porá á disposição àij comisrão de l'egahs oito T.onleio de Voleibol entre quadros de praças do 14 a.barcos, que serão Ilorteados na manhij do dia da ptimC!íra regat!\, encontro c" B�iie Aerea. Força Policial de Santa Catarina e NPOR; no

. entre .as equjpes concurrcntea; a segunda regata se efetuará com Estadto do 14 B. C.
.

.
OI bia.rcós revezados.

'R r· h" I.
A's· 15,00 horas...,.Prova AVAl-Dedicada á Força 'Poli.Cada equipe colocará flamuJas pas enxsrdasr destinadas I

E'�
e�, !8�Se 14 o�e �. tarde no elal de S3nta Catarina.

.

.á sua identificação,·
; Í>\a�10 o

t'
.

t�
, o p��n8�. I ' TOHH:'lo de Basquetebol entre os quadros de praças do

..�.-

.

., ;";,::,""'--'-"-"�_.'."",--,,,,�,,,, '�-"' .,,",_ c,c�: encon 1,0 eo ,e 0, � otao ! 14
.

B. C" Base Aerea de Plorlanopulis. Força faltei,'; I de, SantaCar· ift��� .�1�,'U:@ $'&� ...", EX,_[",�uml.'rano e a 2& Cempa·ICat.aril1a e NPOR, no estadlo do 14.2. C. .
, ,AV"Ab�"..,; �».t� ,\lI�""JWil D�lt O. ��ocedof dcss,� t:ugnB 1, A's 16.00, horas' -- Prova LOMAS VALENTINAS-De .....

.

'

,.
.

,

se, '" cO:ls,,,,end� .

campeélO Inter, 1 d!cada à Capitania dos Portos de Santa Catarina.
,..... .'-, . '

-'-------- ..---.-.-. no de �utf'bo� S<>oe,.,e que a 2' '

T
.

.
.S PAULO ?4 _. �.><'a' !"I.�?i .. ",�q' ;o".".",nJ.; ",;c, 25 e''''' ,.

"1ft', "
'

.' �

t, l'�,'1 omeio de Futebol entre 138 sub'unidades do 14 B. C.
• 1 ""' _w·lj. �..... I:�, ... , •• r;I',\'-' ... · ,,,,,.1;t,,,.l,.�U'-J""'f u" ..... , . 1 u.. � Cu. l""·'}'tla.1'(i"'� v'"'r1(':l':t;U on r')oro a �. .homel!lll!lgem ao DIA DO SOL.DADO, $l>n:o ...ci:Hlliil �nc(;n1::'o �"n-,i ;'Jm" ""::'h't;� ';i�-1."3-'" '" '1 :"0 ,,)�';,' 1" Flpa!: Vencedor da la, ellminatoria X Vencedor da 2a..... t-r<� '" t'_, ,�, ... "'" n 'm"'"lc1''''' no es'a <! j 14 B C

tr" as 8"!e"'o-e'" ""'''ll'"t'''' ", ,",,,,·i�c·,;" p, �""1-1:", (11':"€'" "'''''"1"·'' af";! ,_- E t
" ,'... , .."" dn, • L (, o 'o ,.

/

..
, "':! ........... '" .,,, ':' """""�,,, ':', ':�"\:'" "::"'�" .. "r

.•

, ..
, ',:I.'l"',I!lO X l'BllUwerlll!'J') a COí:npH"" A'"

'

" ,_" '
,

I
deltlDada a ,c���.ra doe r.:ig'0.!"�',)!); aÚll t�(:li(bd€,a M:,�(i .�h,f!ln':, :para I nhia de Metl'alhadolla p<:,r 5 to

1
"t' "l' 18,?O hOlas F�rn;atur,�l do 14" B. C,.' n� fr;,�te dG'() ponta PJ:. lnlela" r" 't,,", C',r:·,,",""'(...I"t'· ...1''', 2 1, "'�;':'"lao MIj.'tor O 2 D ..."".4 h L

,

Q<,g ld, píl"a cantar o HlIJE! r.... adc..1al Arreament,) "a üandelra,
� • .., d. "'_ '. " .. " • ' •• l�,". " . .,� '" ,,' ,"

I ".�.: mo ...o 1ilÍ)�n ��r�t f.t1\o"m"" Q f I d 'Ellt:i!.ldio do PACAE1Vr DO t'; " !. ,.,-' ••,' -,1\,,:"')'" par". elid& p�r' ',;'" td�' '.:<.", B' \ no HalLe 'o 14 B. C.-Encerramento da� comemoraç�es.
"'. �.. r" ,,' ,',.>_,_" "'�,.' .•"-'. , ,�. � 'I &$SH1_�tIC!1,'i O esta 10 c�o 14 . I , ...... ----.-- .. ,---,., ._'

__ " '

'.'���_. '.--"::':::':::�:�:::�=:=��::':�:::�.�:��'�:.:��=::,�::'! I��. af'm de preB}:lldár o enao�"l Serão dois- iogas �
I Li A T� It,�,,' ��i 'Ir l'

.

'�r' EílS3\ pd;::.jn está mar'cada P�i:'íllll'l
. n, �");1� .���U Hg;,"� á� �? h�rae, 'I" F III, 24 '_ A CBD, está enviando cornun!c;:;çô.;s sobre

J Aulas de tenia, lob a orientação do pl'Off.S�Or

DAIHOj' �ola eESf� pu;�na, �efão !eali-j M padL:é.\R dos jogos do c'impeon'lto brasllelrü. As"lm nas da ..I LETONA, Informações na séde do Li.a ],'enis Clube dcia 8 áa <,seles c!.!trc!! Ef)'�1J:rít!(,� de bnfl�, tilS (ie 3 e 10 d;:. (..t!!tlbro os mílranh.,ense� eilff!.:rA. tarãQ a seleção10 horas. todos 09 dias uteis, quete e.::ITre o NPOR, B!i�e Aé· i do Piauí, 011 amazonenses os paraeoses, os alagoanos es . Rio
.--...----'-------.-.----�,-.-.-.- ..--�.-_.. rea e ,Fvrça Püli!::ie! do Esl;,Jrlo,' Grande do Norte e os catarinenses os ·golanos,· •

'. r.;:"",'\ !��MAC-�-E�-U-:-'C:�)- �:-l:-,=-I��-=��-�b�,:��-IIr- � "" IÍ� j "g Y .""" i "ifj, 11;;;;.. ........� \......." t � F""",:' 5 �;;'i l;:;" � w." � �! .f."", �'''''(I> U �
,ln cada compra ofere(:e UDI,a. oportllUtlidilde para v. s.econOrDisarl.

, Rua Felipe Schm!ot, 54 _.. F'ONE: 15�33 .
...

� -w;;::............ .o:uoesor-- *,%M�:; -
-

�___ �I!t>I"'<�'�.I'IW��'_""�;I'\��.��"""'__.I��""

da
Programa pllra a regata amistosa entre Q Feder,"ção . de

Vela e Motor do Rio Gl.'andll! do Sul e IATE CLUBE FLORIA
NOPOLIS, a realisar-se .na raie aliciai do ICF, a 28 e 29· de
agosto.

HOMENAGEM DE HONRA

Dr. Ner6u Ramos-Interventor Federal; dr. Rogério Vi
eh's-Prefeito Municipal; comandante Plínio Cabral-r-Cao.tão dos
Portos; dr. Gastão Pereira de Sousa-Presidente da Confederação
Ekasileira de Vela e Mottlf e dl', Aderbal Silva-Presidente de
honra do ICF:.

.

HOMENAGEM ESPECIAL,

Novo ,triunfo do
Paula Ramos I, C.

DIA 25 OE AGOSTO
I

DIA DO sOLDADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OlGa esposa e companheira de minha vida)
.i

'tlinido3 falmOA 8 felicidade,
Unidos yhremOl o'adversidadé,
Unidos sofremoe toda a desventura.

Fez anos, ontem " r d r

Milton Leite da C, sr», nroveto

advogado e consuttor lUri +co
rio Departamento das Mu -nclpa
Ildade$

AXI

L ..do e. !a 10 -entimos a e!'lllll.lrança,
�1'Ido a !gil! gozaremos a bonauça, Passa hoje a dat l ,t .1i::Íi.!
-.

j t da gentil C!,enhortnna r ací VieIra RI'O,24 (A. N,) - Nai radio do Mi- a marcha soldados de Caxias", uma:Lt�"",i'"gz,jremcsavenura. ". �

h ilit ff
.

ri D nístério da Educação .será gravada das mare as mi I ares que as or-27·-8 --1�43 . MARIO COSTA dedicada ,lnc!onana.·1
.

epar-
__ .�__ ças expedicionárias brasileiras en-

tament i d as Mu m:lp íJ,des.

I � � uNS ri r ri'
toarão em terras da Europa, da au-�lUUJ:!lnJ� ARMANDO SA.NTANA Inurn-ras se.ão p ,r ce-to, as r.m�n � D P

• • uO ªlaO, toria de compositores patrícios e."'A�M: ANOS HOJE fellcít)jções que trá rec- oer dos U ti IJ ti que terá o auxilio de um nnmeroso.A data de hoje assinala a
1'rI>�!lll!';l das fes«.v�dades do P. C. de grupo de cantores.:'1((AR'i'I"lH.O CALLADO [Ll- passagem do aniversarie nata seus cütega.s e amiguInhas Maria Padroeira da Paróquia Serão oferecidas cópias aos srs;

NIOR

IllelO
do nosso estimado conter- De ordem da Mesa Administrativa, fa- Presidente da República, I';finistros

Transcorreu, ante -onten, () ço público que a Irmandade de Nossa se- de Estado e 'Outras autorídades..
'Assinalamos, com f9razer, a ral'leo sr Armando Santana,

anlver-rarlo n .taücío d i gentil nhora do Parto de acõrdo com o revrno. Rio, 24 (A. N.) - Entre as gran-)Jlassag''!rTI hoje do anlversa
I
h�.bll IlnlJtiplst:Jf da Imprensa sl!lih'ldnha Hilta T'eo .r ro, ta- vigário da Paróquia, resolveu comemo- des comemorações do "1»: G::! e'a-Ifto do brltnante [ernalíst .. n,1ar- Ollclal. -

lentosa poetisa é -nt-rr» nea, por
rar êste ano, em sua Matriz à festivida· xias", destacam-se as sc+enidades

IUnho Callado junler. chefe dos
J

-:' • I
. de da padroeira da paróquia e o 106° ani- que serão levadas a efeito, a pdmei- .

servtços l'Iastl.'ilei da Diretoria A data de heje asslnale:._ a cujo m�tivo Li nmit0 cumpr versário da fundação da Irmandade pela ra, pela manhã, junto á es tatua do-!"

passagem d€} aniversarie natali mentada seguinte forma: grande soldado, com, a presença do<)�eriç;n!1 (jUS Corretos � Tele-
.�

I.',
. r�

,

..

��..
•

__ I - Nos dias 20 à 28, novenas às lO Chefe da Nação; e outra, no recinto-
:lrafos "este Estd" elo ara e�fna. g,�. l'1. M Aia

I
M.A.SClMENTOS horas; do Palácio Tiradentes onde compa-

.. !nte.li�ettCh toda ela dedicada Lulza Vlelnl, gemtora do sr. II - Dia 29 - Domingo, às 6,30 lio- recerão as altas autoridades,
UG verdadetros interesses do Lauro Vieira.

__ "."'tll. de narabens o lar do ras, comunhão geral para os irmãos da. Na, Quinta da Boavista lU'.lVerá
JolIo '" P Irmandade, membros do Apostolado da' uma concentração de escolares pre-J):it�do. te� slao um dos mais Festeja hoje o seu

lHllversa-l·
sr, Irajá G{:!mide, chef(' da Seção Oração e fiéis que se apresentarem; miados na Campanha d1i Borracha,

'8igU:fOS e denodados batalhado- rio natattclo a distinta senaortnha de Drogas da firma Hoepcke e III - Às 8,30 horas, recepção dos ir· os quais terão oportunidl1de de fa-
ures u'lte!e::ttl&t'!s da nossa terra LâllrHll Silva. de sua PXffis. e3pDsa d. Elza mãOs que completaram 50 anos de 11'- zer passeios em "tamks", HJoeeps"

d "

t mandade; e carros militares, postos á sua di5-�faze!t o de 8�1l pena 'lm,'! espa
_ • ��-.-.

-

t I Silva Gomlde com o naSClfiJen ü
_ Às 9 horas solene missa cantada, posição.,·,fIa '(10 cêf]Jb�(e e uma bi!l!tdeira HZERAl'n AblUS ONTE)}. de uma rnenins que na oia ba� sermão ao Evangelho. Rio, 24 (A. N.) - Todas 'DS elas-tla Ci'ltiuIB$t1w, ELl OLíMPIA ., Hsmal reç.etlerá ü nome de Às 17 horas dêste mesmo dia, novena ses sociais do país vêm prestando

__
o

I N
L com Ladainha de Nossa Senhora, benção o máximo apoio á Campanha de

.

aura . U;;;l<l.
B d G

.

d'
.

dJOÃO SAVAS SEIUDKIS 'tr<1f<@wrreu (H1rel'l1 O �711 VN do S,S. Sacramento; logo após a êste ato onus e uerra, a qmrm o tau!€).
TES no Consistório terá lugar uma sessão so- .quanto possivel �ssas .obrigações�

T' � � �!'" I ,. , -I � r.!o n;;;t:llkio da sel1nf:lilnha EH ViAJAN '
.

Iene, presidida pele exmo, revmo. sr,
.

Aindal ontem realizou-se no Bance
, .. "t.. il·al:����:,:e r",��;, °d�!I�I·,;\�\tS��')I:� IOllm;úa, apHca.l.h aluna do BD 'ABERTO TARA.NTO Monsenhor Harry Bauer, Vigário da Pa- do Brasil um ato dign'O de realce:"' .... �'v <,tv ,.�.f,U_ I" !.,,- ,.".. ("!

. E '. \ I - M"II"rl) róquia e ilustre Irmão Honorário da Ir- O Instituto de Aposenta,doria e Pen-{erraneo sr j �'ão Sa�'as ��prldkfs I um DO $COi,lr 43lHS . u �

D.epols de curta pe'manencla mandade. I, 'sões dos Marl·timos, reI)resentad�,
... • v .' �-

� fm�a do nosso coniemweo 'H

ne5ta C"pHlll. onde esteve em Solicito com o máis vivo empenho a, por seu presidente, o sr. Homer&O: ETELVINA COSTA (itr. E��m'inOl1driS SaHtCls, funclo
\/'isltas a sua fJmiliõ, srgulu 'presença de todosos nossos irmãos, ir-; Batista e outros diretores, ali !Se:I' !1"�':1' do D"rl'l. rlamento Nacional mãs e fiéis a a I t' t' achavam para ultimar com a díre,,., - ,_ - t' h�)l' e, para'a capital pilra naense 5S s ITem a esses a os.

I .' .', �-
'II"-r_ 'I 1".""'''' r rI'< h"'J:e O nl",!ver:'r'l,rh ',' de l3tortos e Níwegação. d'd o"so dt'stinfo Consistório da Irmandade de N. S. do tona do Banco, a compra de 20 nn-i.' <"'l. .,"''' - '" - - .

on e reM' e o n". •. Parto, em Florianópolis, 23 clt! agôsto de! lhões de cruzeiros em nb,·iggçi'ies.?,\'fl;1tal.l"!o (la ei{rn�. sra. IÍ �;el-' ACI JOSE' coestadoano sr. Humberto Ta- 1943, de guerra. Durante o ato f::lJaram os'lJiil2 Co�ta. '!!rtuosa espo�a do ranto Por não tf�r podido fazer o 1° Secretário presidentes do Instituto e do Banco.
'IICSSO contem�nco S:-, Mario Passou ontem o ndallcio dG 1 t d. de S" por João Rafael FaFaco Rio, 24' (A. N.) - Em nota divuJ-

,

d pessoa men e, espe -

�

' __ .__._ . __ .__ gada pela imprensa, 'O Arcehisp(t�(Jstat capHal!sta e prCrpd�.t3rlo, menino Ad José, aluno o
este melO de SC'U5 parentes e, AUDIÇÃO DE VICENTE CELESTINO NA comunica que Dom Jaime de BarroS'.e, tí:Hl'lUem., apreçladn coiabora- Or'llflo Escolar Lauro Muller e
amigos, COLôNIA SANTA TERESA Câmara., novo,arcebispo do Rio de-

·tler da "A GAZETA". filho do sr. Epamimmdas $::mtos Ü11tem, dia 23, às 14 horas, a conwte Janeiro, chegará a esta capital a
TiE "'TOe.) do sr. dr, Tolentino de Carvalho, diretol' 29 do corrente, empossando-se na.

Oferecido aos socios do Circulo da Colônia Santa Teresa (Leprosário), Arquidiocese no dia 10 de setemhro�
Operário de Florianópoli�, reailizom· ali esteve o popular cantor brasileiro na Catedral Metropolitana:

flez anos t1eiltem o sr. Miguel se, segunda-feira no �alao D. Joa- Vicente Celestino, cuja pronta aquiescên. São PartI0, 24 (A. N.) - Segnill
Tertsnltsch, "bastado industrial quim, um 3ltraente festIV�l <Il!e cons- cia à solicitação que se lhe 'fez para cano ontem, pela manhã par3J o sul do

ne"ta C<lp":':ll tou de duas partes: a prImeIra, ses- tal' especialmente para OS doeln,te5',-inter- País o "Fogo Simbólico", que se en-
"\ h_

,
' ,são de Circulo; a segunda, a cargo nados naquela Colônia, merece lou'Vor ·contrava, no adro da Igreja da BoaNa;;;cldo l1a Stlya,. Austrla,

do Arte-Clube, que em terceira re- e depõe a respeito dos sentimentos al- Morte, nesta capital. A cerimônia
e,m 1863, veio de Seralevo para 'cita, reprisou as comedias Expedi- tl'ui�tícos do festejado artista, �atríoio, da partida contou c'Om a persença
O BI"""1I em 1898 domiciliando I nte de Namorado e Duas Moças VIcente Celestmo, nessa VISIta, acom· de arutoridades civis, militares e«l!i"

'I Vealentes, tendo conseguido manter· panhou o diretor do D. E. r. p" jo.malis- ecleciástica.
se nO noSSo Estado onde v ve .

R' 2" (A N) O A 1
�

2, platéa em constantes gargalhadas: ta Gustavo Neves, a quem m�mfestou 1:0, '" • •
- SI" pO om(!l!já ha 45 anos Trabalhador In-

Aos amadores do Arte·Clube fOI sua adrnhraçáo por aquela grande l'eali- Sales, ministro da Agricultulfa, rece
fatlgavel, el� soube creu, através oferecida umal mesa de doces e ga- zaçáo do atual govêrno catarinense.. beu, ollte!n, em conferência. os in-
esse longo perlodo de estadlll zosas: Também cumpre registar o i!nlterêsse

I terven�oers de ,Santa Ca.tarina e·
da Emprêsa do "Ritz" pl}la ida do alu- Param" srs. Nereu Ram'Os e Mano�MARIA CLAUDETTE entre nós, um vasto circulo de

PERDEU SE didoartista à Colônia Santa Teresa, onde"Ribas. ,relações, quer 1'10 comércio e�na ....
os infelizes enfermos tiveram oportuni: ,São Paulo� 24 (A. N.) - �eglmd6"'estejoH, ontem, o sen primei- industria, quer mesmo nos nos- Perle-"e l'! pessoa que !Jueootr0u dade de ouvir e aplaudir em pessôa um! dIvulga um Jornal desta caplfàll, em,

"" aniversario a f!'aiante menina S"."" meios �oclals. .l B t dos maiores cantores do BrasiL reportagem feit2/ sobre a utilização-&! v.. - o3s' imed aaçõelil ni! rua en o
o sr, dr. Tolentino de Carvalho dire- de gasogênio para vários fins, teve-,:Uarla Claudette. fIIhlnia do """'"

C lh' M jl ,

t Gonçalves e DnS!? euo atra, tor da Colônia ofereceu depbis em sua oca.sião de verificar que a Comissão""a"" I Otilla »-rl!nAo Arauj-o C"'r?�er bom, nones o e preso -I' , ,

E t d I d G
A'

d.

..;;
__"_'"_.

-

__

tN.
__u_. �_' ,_"'_"_. uro 80el de ouro 'loln uma {)hura res'idên:cia, um fino "lunch" aos visital1- S a ua e asogemo proce e o.

de whi, Gntr�gl!lr Xla rua Conse, tes. estudo para a utilizalção do gasogc.-
- nio em fogões domiciliares.lbeiro Mafra 116, que será bem

C � R
São Paulo, 24 (,A. N:) - O presi-

gríltifícadf.l. 1��.· .

O '��rnt�m'·cntn dente do Instituto de Segures dlJ;Uu iJ b� U U ii U Brasil, sr. João Carlos Vital, eiR
EMPREOA.D\ precisa-se de EDITAL 1 reunião com os representantes da�
Urna que saiba ·el)�lnh':ir. Prefe' C 'tã Amadeu A tá· j

firmas algodoeiras de:;,:ta capita,l,..
id d

apl o nas ClO, p�. ,expõe a situação do algodão arm21-re-se de meia- a. e que possa dente da junta de revisão El sorteio do zenado 'no interior do Estado, quetomar eontli de U"1a ca'la, Rua .Estado de Santa Catarina, 16" CircunB- observou durante sua excursão ils
Esteveíl Junlor 57 \Ír1t Ir ao eriçáo de Recrutamento

zonas da Sorocabana e Noroeste.Faz saber, que se instalaram hoje na
C d 700 'lh-"

.

melo dia.) .sede da 163 Circunscrição de Recruta-
erca e mI oes ll,e cruzer-

- -- ro& em algodão acha,m·se armnzena-

EMPRE(]i\DA�ecl�!}-sl' de manto, a rua Marechal Guilherme n. 9, dos em estalções ferroviárias, amea-
!

.

ti
os trabalhos desta Junta, para revisão çad'Os de destruição por incendio.urna para serl.' ç"l !1!)'lleS ,co, pre�imin�r, que funciOllará todos os dias Rio, 24 (A. N.) _ As comissõ�s

paga.se bem exige.-; rr'f�.e lclas utelS ate o dia 16,de novembro do cor-
que integram o Congresso Juridico.

Tralar 11 ru 1 A'auJ') P'gu ,redo 2§ rente ano, das 14 as 16 horas, as 3", 8", Nacional deram inicio ontem "105i.

(Perto do Cen1ro E',pl,ita No-
õa e 6 �iras, e eo�vi�a aqueles que ale-

seus trabalhos. Em numero de 13.garem mcapack!ad.e flsica a comparece- estão-se reU!Ilindo ás segundas, quar-ronha.) re� per�nte esta �unta nos dias e ,horas tas e sexta-feiras, debatendo o gran--'--- - --

��llna �Itadas, a·frm-de de serem

mspe-l de numer? ªe téses, submetidas àClonados de saúde. E para que chegue ao
sua apreClaçao.

( d P 3tS
,"

rn5 oonllecimento de todos lavrei o f)resente . , ,

asa e �� 'S�� UI· '. edital, que vae po�' ,mim assinado e ru- RETRATO DE CAXiAS-
bricado pelo p�·Qsident.li!. Evaldo Quint, N a, elegante vitrina da casa
si!6retário, Yolanda, à Rua Felipe Sc1unidt
Florianópolis, 16. de agõsto de 194-9. acha-se exposto Um admiravel rc�
Capiião Amadeu Anaetáeio, Chefe da. trato Ri óleo de Caxias primol'osalEI C. Ii. pF.eBidenta trabalho do prof. Trapie.

'

--

fi Por utr> decreto do Poder Divino

\�':Ii.!
Uni Q miol:u sorte á tua socte.
L'gUCl i) meu destino ao teu deatinc,
:MInha vida â tua vida até á morte.

\�

i
u

I
ri
�
�.

NO@MJ!) almr;a jA cantarem o hino
A. Deu- no lar feliz, minha coosorte,
T�Q;ibell) 8otrllm'H e JeSUI Menino
Ts conserva sempre bôa, sempre torte.

tlmoso, o aniversariante' de
ontem, recebeu por certo, as

maiores demonstrações d- esti
ma e de veneraçál.) as quais
A GAZETA se ali ii desejando
lhe com os seus cum ortrnentos,
os melhores votos j,' f, líct iades,

Decorreu ontem a d1tl nata
licta da distinta sein. rrnha,
Dllrna Born, dI nOSSi s.icle jade,
tendo a anlversar'ao'" recebido
muitas tellclt-cões.

.Ao galhardo 140 B. Co, na inclUa
do Seu digno Comandante. .

Hoje que desfraldando dêsde o Sul ao Norte
A Bandeira do Brasil permanece erguida,
Lembramo-nos de CAXIAS e esquecemos a morte,
Em pró I da pátria que [ámais tombou vencida!

Dêle herdam'Os nós o destemôr à luta,
Inflama-uos ainda dos seus feitos, a glória.
E crendo nêsse nome que 'O Brasíã reputa
Tremúla a Bandeira; cantamos nós: Vitória.!

Brilhante patriota, destemido bravo,
Jamais fugindo à honrai, jamais se acovardando.
Foi da Pátria, filho heróe - submisso escravo.

E ao relembrar agora, todo seu passado,
;N·ão sei qual mais sublime: si morrer lutando,
Ou se [uâgar o orgulho de ser seu soldado! .; '.

Allrlo

pe�A' E·TELVINA· COSTA

Bossfe

Quartel, 25-8-943.

liciario acioo I

'PROl' OLI�i>INA POVOAS SR. MIGUEL TERTSHITCHS
A' efemeride de naje 115shlala

,8 pUS21gem díl aniversario ttata
H�io da gent!i!s8IrtHl unh.orlnha
,-fJllnçiil'la C.' POVOIilS, e�mpetente
4l dedicada professora do Grupo
IEscolar "LaurID Muller.

A gentil an!venHllÍ('wte será
'9f tão auspiciosa data, multo
fe!ltHt,da plilr suas inumeras
.,a9l!gulnhas

(oopanhia Nacional de Papel e- Celulose

Cnmu'ilico á distinta fregllczia
Que recebI JABOTIS (Urtaru'
gas, f.I "BicaI de L9crt:t.. Anna
Contt -, Rua Conselheiro Ma-
Ira, 77, "

.<!Ilt do Rio. Grande do Sul); vada percentagem de 30% ·sõbre o capi·
m,ao quilos diários de celulose ·e papel tal social.

111.." caroá ,(Fábrica na Baía); CAl'-ITAL
20,000 quilos diários de pasta mecâni- O Capital proposto é de 300 milhões de

·.<I!a de papel e papelão (4 fábricas no ES-l' cruzeiros, divididos em 300,000 ações or

taco de Santa Catarina); dinária�, nominativas ou ao portador do
100.000 meu'os cúbicos de madeira de I valor nominal de 1,000 cruzeiros cada

':8lllll0, (produção <!la serraria doe Esta-, uma, pagáveis M seguinte forma: 20%
''''as do Paraná ou Santa Catarina); 1110 ato da subscrição e o restante em

.Coneeg1.1>remos, ulteriomente, aumeu-, quatro prestações trimestrais, ficando
�tall' B produção dessas indústrias, como! ;resslllvado ao subscritor o direito de efe
'ta:mbém, a anexação de outros es�bele.· tua!' em qualquer época o pagamento
,.mmeJltoB jã em. funcionamento, e será i adiantado de suas quotas. Para paga
·'ltispensalilo especial ip,terêsse à fabrica· 'I mento das ações serão aceitos "Bonus de

','Ção di! papel para a imprensa, quándo a. Guerra", do Govérno Brasileiro, até 50%
:1>rodut'ão da celulose de pinhe nas fábri· I do capital a ser realizado em, dinheiro;
'�S dos. Estados' do Paraná nu Santà

ca-I
essa parte do capital constituirá um las

,.,tarina, alcançar o fndice \'Suficiente para tro de disponibilidade financeira para a

��se fim. Companhia, uma vez que os bomlS de
AInda üe ac6rdll eom estudo preventi-l guerra constituem títulos negociáveis,

,ve feít.o pelos f;éel1Íi'!os, a que j1i l1@sre-lsendodadosemigualProporção>paraas. 'ferimos, podemos afirmar que, uma vez i:ncorporaçôes que ·forem aprovadas, A

"iIl\ingido o Indlee 'ae produção geral, aci.! subscrição plibllca do capital terá inicio

.'1Iaa exposto a Companhia não poderá dei- t .I'!O dia da .publlca�ão do pr.esente Mani
:»lD de velifiear sua .conta de lucros ge· festp e do Proj�to .doo E�tatutos da .com
rtaie �'tJre tôda � W'Oi:l�o,. m,esmo 'ie-1. pallhia", junto com .a. Ata da .�sselll:�léia
,]10M! de' fei(âs tôdllJ3 as deducôes da lei da Funda!:áo, nu "Diário Oficial" doo EB·
,e 'pl'o17idoS' os f.ultdtm· ue r� estatutá- tados ·Qn.de {O}' lançada a su_1)seflição. e em

l!'lof!, da quantia �, pero menos, 90 .:mi· "outros .. §arnais.de ,grande.eirnulação .� se

-�hõe$ de cruzl!irl';!� que- l'ept'esenta, a ele· ·enperl'a,rá, () anais tardar, �m. 31-1·19«.
Proieção �e filmes ISS

••

A.�cAdeado fi inumero! pedi Eugenia, Maria _de Lot.:rdes" Alvaro e Llsete, cO"lvidafrll.
401 de leu. associados, 8 Itlllti- aos parentes e amigos para assistirem a missa de setlrro dla
tuto BrasiJ.Sltados Unidos, lará em Intenção á alma de sua pranteada nora e m:ie, que �erá ce .

1'8prilar boje, ás 6,36 e 7,30 ,lebrada, na Catedral Metropolitana, no dia 28, sabado. ,H .13&
ta.r.. OI i." .inemat;o afico· horas •

aeprel!li1e te e. 1' lIs

VITOR BUleH" elA.
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,�. navi'o sueco "Era·· chegou cheio de trigo 8,ruenlino
fiHEGAR M DA EUR

.

ZEITONAS E AZ ITE,
RIO. 24 (A. N) - ATRACOU NO CAIS Do PORTO o NAVIO ESPRNHOL «CABO IBRINOR>. PROCEDENTE DE BILBA'O. CCDM GRANDE QUANTIDADE DE AZEITE
E AZEITONAS. TAMBEM ATRACOU o TRANSPORTE SUECO "ERA:.. CARREGADO
EXCLUSIVAMENTE COM TRIGO ARGENTINO. .: .

A firma· Carlos Hoe�cte S/ n. co�riu a su�scrl�ao
de um .sl?erelbo radiofonico,

an./
maodára in!ltsla.l0. por propría

tes solicitado ao Provedor da conta, num gesto Iilatropieo qt.'le
Irmandade dos Passos pelos. en- se fez usual pOI.' parte do doa
fermos recolhidos ao Pavilhão dor. f�N \ ;:
de Tuberculosos da referida ins- A prr-poeito, fomo! mais tar-

tituição, de pr c cur acos pelo conceituado
Momentos após a circulação comerei nte sr Dicnisio Dsmia

deste diario, recebíamos do i'us- Di, que .
desejou aderir à suba

tre desembargad. r Medeiros Fi- c. icâo cem a rrnpor tancia de 100
'ho, dirigente da Irmandade, CI uae-ros Cons altado ii respeita
comunicação de que' o sr, Ader- o provr dor dr. MedeirO!l F lho,
bel Ramos da Silve, na quali deci j u-ve manter SI .subscrícãc
ds.de de presidente da Carlos r-úbrica, instituída pela A GA
Hoe pcke S. A, fizera; em Dome ZETA. cujo produto terâ destí
da firma, doação do aparelho e no aimilar,

,�b�fior�P"."PIl'I�li.alr'io Il!JIl ·�ftO �Atl.I.ADO
-

.--..__ .

P�i!t'Fb,;;"Io,�(j!Ii;: 25 die-- Ag do 'i� i943-�-
-

a t
.
_

Lidic·e· a
. , gf'a1�de martir
'Não ha qu-m nã 881b;! do que sucedeu á encan

tadora e P�C6t& e lde i .. d .. LIDICE DS Tchecolllovaquie,
quando .6S fOIÇ,8 Df-Z St&8 (Ih entraram, para cometer o

mal�r crrme deste secuio. A pretexto do aS8ilssioio do gran
d� tlraoo: que e m r-eme do se nguinario Hitler" cometera,
ali, etroclda.aes. s em per, 8S forças alerr ães, num requinte
de per verxídade, trucidaram todos OI habitantes daquela
BJr.�'8. saqUtefaITJ os bens de se u- hp b t ntes, terminsudo
e cen- sl'lw g err-, CI m a des tr uiçãn de todos os lares queforam que-rnactn-,

A reprodução desse dantesco quadro. estâ Iigursn
?O ern uma �as montras da Re10bada Roy«r, à rua Tra
jano , nesta Cidade, em um cartaz atuaivo, que o Escritorio
de Coorde.nBcão Inter-Americana ali expõe por gentííesa do
p'opr'etetlo dsqu- le elegante estnbelecime-vto.

ii nortema_meric,anos
'repatriados

.
ZURIQUE, 24 (�) - Anuncia·se que mil cidadãos ame-

l1C9008 vão ser repetriados do Japão. por intermedio da Cruz
Vermelha Internacional.

A 1l ••L..Il.l A " b Id U ontem

um !.
ê

. c'd suge til, de pes
soas g� 1 U 0">'>8, iJ"" �l sub-r r.ção
por u r Cl",inbd .. à e quieiçãoArtigo da "Gazeta do Povo"

. .. �ERNA, 24 (R) - o iornel turinês GAZETA DO POVO
:dmg!l1I v:b�ante apêlo ao marechal Badoglio, para que ponha ter.
mo til Il_ihcao popular, propondo armísticio a08 aliados, 01 r CI

Coube ao rotariano dr. Tolentino
de Carvalho, diretor da Colônia
Santa Tereza, proporcionar grande
brilho à última reunião rotária, rea
lizada dia 19, no Clube 12 de Agôs
'to. Isto porque a paâestra dó dia,
versando sôbre o interessante têma
As atividades sociais da Colônia
Santa Tereza", lhe fôra confiada.
Sabiam os rotarianos, altravez

murmurios à .hoca-pequena, que o

E ii -

C' h
--

dr. Tolentino vinha realizando, no-
c xpSosoes e.m open

-

ague táveís trabalhos, na. Colônia sob
sua direção, no sentido social, isto

LONDRES� 24 (R) - Grandes explosões foram ouvidas é, no intuito de tornar mais amena

em Copenhague (Dinemarcs}. na noite do dia 22, presumindo-se
a reclusão dos hansenianos-propor-

'q1!iC se trate de atos de esbctage,
cíonando-lhes um máximo de dis-

�'''_
trações, de convivia mútuo, de atra-

C
· �����e�

U'rla Metropol.·tan que, aqui fóra, normalmente os

a homens usud'ruem. Assim foi a ida

()
, de rlm conjunto musical, já revela-

,rden8I'o-es de Od8tf'onos e Presbl·teros do, e' assim é a campanha pró-H-
n � I '" vros, sob o ailto patrocínio de Bus-

_...

F6ÇO público que nos dias 29 do corrente e 5 de setem-
tre jornalista.

ii Foi, portanto, um ato inteligente
:' .

ro proxi�Q, dias �e domingo, àll 8 hor�s, na Catedral Metropo. do encarregado do programa, de pa-

It�an9, serao cont�ndas ai sagradas ordens de Diaconato e Preso lestras a designação do dr. Tolenti
blterato, respectivamente, aos Reverendos Subdiáconos Carlos 110 para revelar aos seus compa-

1i;mmendoerier, de Itaja}; Raulino Reitz d A t
.

C I
.

nheiros o que, em verdade, vem êle
, _

' e n 0010 l1r os, B1· fazendo em pról dos hansenianos,
-gtlnH1l Gregório :Warmeli�g e Ludgero Locks. de São Ludgero, em realizações complementares ao'
Tubarao. os qUS1& termlDaram O curso teológico no Semioario seu dever, de dii'etor e médico do
JC�Dtral de São. Leopoldo. I modelar estabelecimento.'

Sua Excia. Revma. recomenda os néo.ordenB d'
Deu o dr. Tolentino ao seu traba-

-

cl f" .

n 09 as ora, lho o aspecto de uma palestra com
·�oea OS, leiS em g�r?); _outrosSim a "Obra daa Vocações' e o um internado, na qual êle, o doente,
smaioi' numero e santtflcacao do Clero Arquidiocesano.

'

relata; suas impressões desde os

Flo'rislIlopolis, 24 de agosto de 1943. primeiros momentos de contacto

.(AsIi.) MONSENHOR HARRY BAUER
com � terrivel doença, ou, seja �es-

. .
' de o lllstante em que OUVIU o dIa,g-

- Vlgano gerei nóstico e o aviso de que seria reco·
lhido ao leprosário. Nessa confis
são, ao par da contristada e, entris
tecedora situação de homem que '3C

vê, de súbito, afalstado de tudo que
-lhe cra caro ao coração, que vê
a,fastar-se em plena eJ(uberância,
tudo que lhe era a própria vida,
encontra-se o lado amável 'da súIí
darieda:de hmnana, o empenho in
cansável de homens de bôa vonta
de em proporcionar aos doentes o
maior conforto moral e físico pos
sível. Todas as revoltas, os impul
sos destrutivos, os ódios recalcados
em face da impiedade do destino, e
mesmo a vontade de morrer que
invadem o halnseniano nos primei
ros tempos, são dominados, são re

legados a planos secundários e,
muitas vezes, completamente es

quecidos graças. à vida, a,o confôrto,
aos carinhos proporcionados pela

Tremenda confusão
ItaBia

na

LONDRES, 24 (R) - Tran�mitillldo em
.�Ol'a de Roma disse que reina tremenda confusão
todo o povo anseia pela reimplantação da ordem.

inglês, a emis
na Jtalia e que

.FOI O MAIOR DE TODOS!
LONDRES, 24 (R) - O ATAQUE DE ONTEM

CONTRA SERLIM FOI O MAIOR DE TODOS, DES
DE O INICIO DA GUERRA. NELE TOMARAM PAR
TE CERCA DE MIL CAÇAS E BOMBARDEIROS. FO.
:RAM PROJETADOS DOIS MILHÕE;S DE QUILOS DE
BOMBAS. AVISTARAM-SE GRANDES INCENDIOS.

Combates. nas ruas de Cop�nhague
ESTOCOLMO, 24 (R) - Nas ruas de Copenhague tra.

-';Varam-se gran�ea comb�tes entre as tropas nazistas de ocupação
1l! o exercito dmamarques.

Revoltam-se márinheiros alemães
, LO�DRES,

.

24 (In!eralia'do) - A Agencia Telegrafica
Norueguesa mforma da Suec19 os seguintes detalhe!! lobre a insu�
bordinação entre a tripulação de submarinos alemães'

. Sou.be. se q�e um submarino alemão foi afundado por sua
,propus equipagem e outros dois, seriamente danificados. As trio
puJeções de todos roralr. aprisionadas e condenadas a morte.

Mais um avião para
Santa Catarina

._--- --'--'��-------

Casa'mento pelo telefone
�"';;c;'

,

WASHINGTON, 24 (R) - EdJa� Zi!1li:b,
va Iorque, casou-se pelo telefone cem o cabo
destacado em Natal. Brasil.

residente l'QJ No..�
Bernard l{re:ine.r_,.

'�------

Fizeram-se ao mar
LA LINEA, 24 (R) -- Fiaeram-se ao mar, um porta

-viões, dez dest, oiers e um cruzador aliados. rumo BO Medíterra
neo,

Florian polis
Colônia onde residem. Bôa camara- ram com o dr. Tolentino pelo ailt�
dagem, bôa alimentação, músicas sentido humano e psicológico d.
de rádio, notícias transmitidas por sua atuação à frente da Colônw,
alto falantes distribuddos pelas ruas Esteve presente à reunião o dr•.
da Colônia, sessões cínernatograri- João Felipe Sampaio, Engenheíre
cas, bailes, leituras, trabalhos agra- Chefe do IPASE, do Rio, que vei.
dáveis, prélios esportivos, ausência à nossa Capital a-fim de ultimar as;
absoluta de qualquer referência à I providências necessárias ala ímedíe
moléstia, irradiações de jogos de, to início do prédio que aqueleJrn
futeból, da Hora do Brasil, são portante órgão para-estatal, de pre."
elenientos que tornam possível aos vidência, aos servidores da Uníãe,
internados da Colônia Santa Tere- irá construir em nossa Capital,)�
za afirmarem, com entusiásrno, co- I Praça Pereira de Oliveiral. Trata-s.
mo o fez o interlocutor do dr. To" I de belíssimo conjunto arquitetôní
lentino, que "Ainda vivemos".' co de cinco pavimentos, que muíte
A palestra, ou antes, as l'evelal-' contribuirá para o progresso e eIlilo

ç?es feitas.na sessãC! do Rotary, ou-I beelzamel�!o ?e. Flortanópolís.
VIda com invulgar ínterêsse, mere- A reumao rmciou-se e encerro...

ceu calorosas palmas de todos os I s? com saudação ao pavilhão ��'
presentes, os quaIS se congratula- ClOna].

_

.

A 40 QUILOMETROS DE POLTAVA
MOSCOU. 24 (R) - Ati forças russas chegarem hoje a'

quarenta quilometras de Poltava,
---------------------------------------

Atravessaram o rio
francisc'o

San

Q. G, ALIADO NO PACIFICO, 24 ,(R) -- As torças ame�,

rÍcanas atravessaram o rio San Francisco e encontram-se ego

r� a quatro quilometros de Salamáua, na Nova Guiné.

Os alemães fortificam o

Marne
LONDRES, 24 (R) -- Noticia-se que os alemães estãG

construindo fortdicaçõus no Mame, prevendo a invasão da Frau .. -

ça pelos filiados.

Churchill irá aWashingtoR\
QUEBEB. 24 (�) - Anuncia·se sem con1irma�ão que;

possivelme.nte, o primeiro ministro Winston Churchill, terminadas,
as conferencias nesta cidade, irá a Washington.

Farinacci
em

e Pavolini
...

açao
. BERNA, 24 CR) - Revelou-se que os afS. Farinacci e

Pavolini estão organizando. na Alemal,ha, uma Guarda de ferrei>
com elementos fascist�s. Cinco partidos italianos protestaram jun�
to ao marechal Badoglio contra esse organização ant�-italiana.

CRUZ VfRMfLHA BRASILEIRA
Reconheci�ento do Comi-

té Francês
, LO�DRES, 24 (InteraIi�do) - Os governos de Luxem
,�mrgo. BeJg�c�. Hola�da. Tc�eco9lovaquia e Iugoslavia reconhece
pam o G6sité.....��es de Llb�'tação Nacional.

� .........../.J�t...J\� ..rJo-

�.<-�". �... - .......� cr
-:!�" q

o sr. dr. Ivo d'Aquino, Interventor
Feder�l interino recebeu do, capitão
ASÍerOlde Arantes, Assistente·Militar
da Illterventoria. atu�lmente no EDITAL
Rio, um telegrama, comunicando ha- . . .

' ... S
. .,

ver conseguido ai doação de mais I De ordem da Dlretona conVido a touss as ,amantanas c-

um avião Aeronca, para o Aéro Clu- Socorristas da Cruz Vermelha Brasileira para .ma reunião na sé·

h.e de Santa Catarina, de que é pre� de 50�iaJ, ás 17 boral de 4a. leira. dia 2S do corrente, afim 4�
sldEentt,e.·. d b

' se tratar de altos interesses das m'ea·mas;.
'

s a aSSIm e para ens o nosso A DIR�-A N'E:'VVSAéro Clube e com êle todos os ca-
Dr. J. M DA .... lAl

tarinenses. Se€rcttu;g
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